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Viação !Jirrea do 7\io !}rande do ~~ 
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. .. Mod 103 

Viação !firrea do 7\io · j}rande do ~a! 

DIRECTORIA 

M ... E=.6l.-::: ... ~ 
Pôr to Ale re J. J de janeiro de 1940 . 

Ex.m.g Sr . Presidente e demais membros do 

Conselho Nacional do Trabalho 

TIVO •· I 
' ; .. 

Junto vos encaminho o processo do inquerito admi 

nistrativo a que foi submetido o guarda-chaves VELOCINO GAS

PAR DA, ILVA, processo êsse constante de 58 fls •• 

O mencionado funcionário é acusado da pratica de 

falta grave , e, à vista do apurado no inquerito referido e 

nas indagações policiais constantes dos autos, proponho - vos 

a demissão do citado guarda-chaves , na intenção de coibir 

semelhantes irregularidades atentatórias da moralidade admi

nistrativa deota Viação Férrea: 

.... . 
ctacilio Pereira 
Diretor Geral . 

Anexo - Um Processo com 59 fls.-

CC: 2 /C.I . A./ADV-2 .

ld . -
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ESTADO DO RIO GRANDE 

VIAÇÃO FERREA 

Commissão de Inquerifo Administraovo 
Presidente: .C?~.4 ~~ .. ~~ 

0 / ) 
Vice· Presidente: .... ~-q_ ......... e.~ ......................................... -...... -..... -

/7 / J ? 
Secretario: .................. ... :~~~~ ............... ~r9t.::.~ .. @.:~ .. -.............. .. 

~ 

Inqoerifo Administraovo 
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul. ............................................................ Au 

-AUTUAÇAO 

Anno de mil novecentos e .......... ::rf"~ ..... ~ ..................................... r. .. ::o: ... ;o ............. ; ...... ..,.....-4 

... ~6b.<~ ........................... dias do mez de........ .. .... • ..... ~C .......... <!S.:t. ....... , 

.. <:<? .. ~~ ................................... ,Estado do Rio Grande do Sul, autuo a portaria 

acre- · de i1istallrat;ão e mais documentos que se seguem. Eu, 

....... ... z. ........... "f·"#·... .. ... ......... , secretario, subscrevo. 
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7Jiação !Jirrea do ~io !}rande do 

DIRECTORIA 

POR'IABIA 

Porto Alegre, 14 de setembro de 1939 

Ila0 a. Sra. 

.M ....... f> .. 9 ........ . 

Archtaedea de ~ello Kattoa, secretario da ·~ Di!iaao 

Ol'to Pereira, secretario do Almoxarifado 

Juparetan Porto Silva, encarregado do Telegrato 

BDii'IOIO 

I•gpERI!O ADKINISTR~IVO 

Jo•eio•voa para, .- comiaato, proceder4ea a in~erito ~1De

trativo afim de a~rar a responsabilidade do ~arda•chavea da eataq~o 

de taquara, VELOOIBO GASPAR DA SILVA, da 2.! Diviel.o('!ratego), aouaado 

de ter, na madrugada do dia 25 de abril do corrente ano, penetrado nua 

quarto do aloj•ento do »epoaito de locoaotivaa, • Taquara, onde ha• 

Yia alsuna materiais deixados pela turma de inatalaqão h1dr~l1oa,qme 

ali eet1v,ra trabalhando, e retirado uma barra de chumbo, 1Ddo vende• 

la, tracioaada, em duas o fie inaa de propriedade doa era • LiDO Ben•allll 

e Dorval Bacelloa s. Duarte. 

Piosa deaignadoa para fUncionar nlase inq1erito, como preaiden• 

te o ar. Archtaedea de Kello Kattoa, como vioe•prea~ente o ar. ul,to 

Pereira e como secretario o ar. uparetan Porto Silva. 

Oom a presente remeto ao ar. pre1tdente da Oomiaslo o expedien

te respectivo, bem como a denuncia, constante da carta D/90/501, de 2 

d junho do corrente de 2~ Dt ial.o(!rategoj. 

aaúde 

C/CBP. 



N.o D/ 90/5_01 

(Trafego) Porto Alegre, 2 de junho de 1939 

Sr . Diretor Geral 

INQUERITO ADMINISTRATIVO 

Na madrugada de 25 de abril ultimo, o guarda-cha

ves de Taquara, VELOCINO GASPAR DA SILVA, penetrou n'um dos 

quartos de alojamento do Deposito de locomotivas, onde havia 

alguns materiais deixados pela turma que estivera trabalhando 

na nova instalação hidraulioa, e dali retirou uma barra de 

chumbo, indo vend -la, fracionada, em duas oficinas, de pro-

priedade doa srs. Lino Henemann e Dorval Barcellos So Duarte . 

A falta da referida barra foi notada pelo acende

dor Antonio Ricardo, o qual, ap6s algumas pesquizas, canse -

guiu descobrir onde a mesma se achava. 

Ciente do ocorrido, o Agente levou o fato ao co

nhecimento das autoridades policiais, tendo resultado na pri 

são do guarda-chaves o qual confessou ter furtado a barra . 

Tratando-se de uma grave falta a praticada pelo 

guarda-chaves Velocino Gaspar da Silva, e como conta esse em

pregado mais de lO anos de serviço, proponho-vos submetê-lo a 

-segue-



- - ,. .. 
N.o . 

- 2 -

um inquerito administrativo. 

Para esse fim, · junto a folha de antecedentes, 

em 4 vias. 

Em 5 vias 

Eitgº Chefe do afego,into 
0/INF-1/H/CHL. 

,1.-

• 

• 



HISTORICO 

VELOCINO GASPAR DA SILVA 

Cargo: Guarda- freios 

Repartição : Taquara 

Advertencias: Certidão ng 
5885,de 16/9/37 - 11 anos, 
3 m ees e 25 dias de efe
tivo serviço e 13 dias do
ente , até maio de 1937 . Foi 
averbado mais 1 ano de ser 
viço prestado em 1922 e 
1923 . 

Identidade 

Nascido em 8 de dezembro de 1901 

Estado civil: Casado - Maria Laura 

Nacionalidade: Brasileiro 

!pa-e: Gaspar José Silva 
Filiação: 

mae: Fortunata M. Silva 

Instrução : Sim. 

================================================-=================== 
1927 Janeiro 

Dezembro 

1928 Maio 

1938 Junho 

Confere com o original • 

..€§?' :r~-- ~.. -- <I 

2 Divisão, em 2/6/1939 . -

27 Admitido 

12 Transferido para guarda-freios , digo 
guarda- chaves . 

19 Multado em 1 dia por ter se apresen-
tado tarde ao serviço , ocasionando o 
atrazo do trem 161 . 

6 Multado em 3 dias por tre, no dia 26/ 5/ 
38, saído do Deposito com uma locomoti 
va, sem autorização da estação, pela -
linha em que estava pronto para partir 
o A- 1 . 

-,dactilografa da secçao de expediente da 

• 
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v~~~~cffkJY~~~· 
- - ,. . .: 

"'I l.Ji v i são ( ) N.o 

4 
de junho cie 1 Z9 

r . eng~ Viretor Geral 

ITO Il I rl 'I'IVO 

Com referencia à carta n ... 90/bOl , do 2 <10 corz·ente , do 

sr . eng~ Chefe da 2a l.Jivisão , reu1eto -vos , em 4 vias , có pi e. 

a.os a.ssentanentos do atual ue.rda - chaver do 'l1aqua.ra, ~ r.mciN O 

GASP I LV , -1ue já sot•viu nesta .Ui vis.ã.o . 

Sa.Úae o fraternidade . 

P-77 

Anéxos 

9/A. 

... 



l.Ji vi são ( I.O ) N.o 

Hrs·ro r o n ·· v Cil O ~ S A D di if 

I entid ade ------
arbO : l''Ol'l eco or de Combustiveis rascia.o C 8 - 12-1900 

p al ti çü.o : lo co 10 ção civil - casado 

O os . posito de Taquara r aciol uliaa.c e - Bras i le i r o 

(Pae ~o. uparino José d ilv a 
~'i liação ( 

( ü.e - I< rtuna a.u ilv 

strução - primaria . _______ _ ! --- - --·- ··-----

1926 - J aneiro 7 - drnitia.o 110 deposito de J.laqua.ra como fo rre cedo r de 
co 1b tive i c • 

1 27 - j i ro 1 4 - iu de 1issão . 

t í'o n .e consta da i'o lh de a. missão , o intero ssa.a.o tr ~.~albou co 

mo 6 ua.rda - reios em aquara e W"ella, no periodo de 20/7/192 a 2 / 5 / 925 . 

s cri t ó io ntral da '" Divisão , em o t o le gr , d junho de 

19 .. .... 

isto . 

1 



Porto Ale re , 1g de julho de 1939 
N.o _D/ 90/ 587 

TIVO 

~m aditamento à minha carta / 90/ 501 , de 2 de 

junho p . findo , em que voa solicitei a abertura de um i nqueri t o 

administrativo para apurar a responsabilidade do guar a-chaves 

de Taquara , VELOCI O G 'P D ILVA , comunico- voa que podem ser 

vir como testemunhas do ocorrido o ~gente e Taquara , 1 OEL J O-

S~ DA SILV FREIT S e o acendedor do Deposito de Taquara , TOlfi O 
RIC O. 

Em 4 vias 

,1.-
Engg Chefe do Trafego , int~ 
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Mod. 103 

C O N T A B I L I D A D E - G E R A L 

CERTIDÃO PARA FINS DE INQUERITO 

O Chefe da Contabilidade a Via
çãq Férrea do Rio Grande do Sul . 

CERTIFICO, de ordem do sr . Eng2 Chefe da lt Divisão , que, 
de conformidade com os dados colhidos nas fOlhas de pagamentos , D~ 

cGlhidas ao arqu!vo desta Contabilidade o cidadão VELOCINO GASPAR 
DA SILVA, conta: TREZE ANOS, CINCO M!SES E DOIS DIAS de efetivo se_r 
viço e TREZE DIAS doente como empregado da Viaçã.o Ferrea , a saber: 
1921 - De Novembro de 1921, época em que diz ter sido admitido a 
1922 - Agosto de 1922 , não constou em fOlhas de pagamentos . TRAFE-

GO . ESTACAO DE TAQUARA. GUARDA-FREIOS DE TREM DE CARGA a -
1923 - 5$ooo por ' dia . Setembro a Dezembro, 97 dias . Em 1923 . Jane! 

ro 31 dias com o nome VELOCINO GASPAR DIAS . Fevereiro a Ju
nho, 142 dias com o nome VELOCINO GASPAR DA SILVA. GUARDA
CHAVES oom 15o$ooo mensais . Julho, 1 mes . GUARDA FREIOS DE 
T~ DE CARGA oom 15o$ooo mensais . Agosto 12 dias . De Se -

1925 - tembro desse ano a Dezembro de 1925, não constou em fOlhas 
1926 ~ de pagamentos . Em 1926 . LOCOMOÇÃO. DEPÓSITO DE TAQUARA. !QB 

NECEDOR DE COMBUSTIVEL , com 18o,pooo mensais . Janeiro, 25 
dias . Fevereiro, 1 mes . Março, 3o dias . Abril , 26 dias .Maio 

1927 - a Dezembro, 8 meses . Em 1927 . Janeiro lJ dias . TRAFEGO . ~ 
TAÇÃO DE TAQUARA. GUARDA FREIOS DE TREM DE CARGA oom 18o$ooo 
mensais. Janeiro, 5 dias . Fevereiro a Novembro, lo meses . -

1928 -GUARDA C VES oom l8o$ooo mensais . Dezembro, 1 mes . Em 1928 
GUARDA CiiAVES oom 2oo$ooo mensais . Janeiro a setembro, 9 m~ 

- ses . Outubro, 29 dias . Novembro a Dezembro, 2 meses . Em -

29/3o- 1929. Janeiro a Dezembro, 12 meses . Em 193o. GUARDA CHAVES 
1931 - com 224$ooo mensais . Janeiro a Dezembro, 12 meses . Em 1931. 
1932 - Janeiro a Dezembro, 12 meses . Em 1932 . Janeiro a Dezembro, 
33/34- 12 meses . Em 1933. Janeiro a Dezembro, 12 meses . Em 1934. -
1935 - Janeiro a De zembro, 12 meses . Em 1935 . Janeiro a Dezembro, 
1936 - 12 meses . Em 1936 . Janeiro, 22 dias . Percebeu ainda doente 

9 dias a 2/3. Fevereiro, percebeu doente 4 dias a 2/3 e -
trabalhou 25 dias a 224$ooo mensais . Março a Junho, 4 meses 
GUARDA CHAVES com 26o*ooo mensais . Julho a Dezembro, 6 me-

1937 - ses . Em 1937. J aneiro , 3o dias . Fevereiro a Dezembro, 11 -
1938 - meses . Em 1938 . Janeiro a Fevereiro, 2 meses . GUARDA C 

VES com 275$ooo mensais . Março a Dezembro, lo meses . Em-
1939 - 1939 . Janeiro a Abril, 4 meses . Maio, 26 dias . É o que cons 
ta com referencia ao tempo de serviço desse empregado, até essa d~ 
ta, motivo por que ·passo a presente certidão que está isenta do P! 



5.885/A 

- 2 -

VELOCINO GASPAR DA SILVA 

gamento de emolumentos por ter sido extraida para os efeitos do 
Decreto m. 2o.465, de la de outubro de 1931, do sr . Chef e do Go
verno ProvisÓrio da RepÚb l ida .- EscritÓrio da Contabilidade Geral 
da 11 Divisão, em P8rto Alegre, l8 de julho de 1939 . No impedimen 
to do Chefe da Contabilidade . Ajudante . 

Enga Chefe da i visão . 

AG/AMP.-



Ç1t0 
(' 

os dezoito dias do mêc de setembro de mil novecentos e trin-

ta e nove , s nove horas , n sala n~ 85 , 3~ andar do Edificio Eli , 

em Porto legrc , presentes os srs . chimedes de Hello Ma.ttos , Olé-

to · ereira e Juparetan Porto ilva , nomeados para constituirem uma 
, 

comissão de inquerito administrativo afim de apur r a responoabili-

dade do guarda- chaves da 2a Divisão(Trafego) , V ~OCINO G ~p D 

SILV , acuado de ter , na mndrug da do dia 25 de abril do corrente 

ano , penetrado num quarto do alojamento do Deposito de locomotivas , 

em Taquara , onde havia alguns materiais deixados pela turm de ins

talação hidraulica , que l~ estivéra trabalhando , e retirado uma 

barra de chumbo , indo vende-la , fracionada , em duas oficinas de pro· 

priedade dos srs . Lino IIenemann e Dorv 1 Bo.rcelos s . Dutra , insta

lou- se a dita comissão , de conformidade com o que preceitúa o rt2 

22 das Instruções para inquéritos adminintrntivos , de que trata o 

art~ 53 , dos decretos federais números 20465 , de 1.2 de outubro de 

1931 , e 21081 , de 24 de fevereiro de 1932 , baixadas pelo Conselho 

Nacional do Tr balho , e , na fórma d portaria n2 59 , de 14 do cor

rente mês e ano , do sr . Director Geral da Viação Ferre do ia Gra.n~ 

de do 0 Ul , assumiu a presidencia. o sr . chimcdes de ! ello Mattos , 

a vice-presidencia o sr . Oléto Pereira e a secretaria o sr . Jupare-

t n .Jorto· Jil va . Pelo sr . ?residente da Conissão foi , então , designa 

do o dia 27 de outubro proxino vindouro , ás 14 horas , no carro de 

inspeção n.2 122 , na estação de Taquara , para ter lue;ar a ~.udienci 

do acusado e das testemunhas arroladas . Eara constar , foi lavrada 

esta neta de instalação c1ue , lido. e achada conforme , v i assin da 



., 

7Jiaçâo girrea do ~io i}rande do 

COMI 

aqu ra , 26 de outubro de 1939 

IlmQ or . Velocino Gaspar da ilva 

.;\@ .......................... .. 

Tendo o sr . ~gQ Diretor Geral da Viação F rre do .io Grande do 

'ul , em portaria nQ 59 , de 14 de .oetei.lbro proximo findo , nome"'do umo. 

comiss o para proceder a UL1 inqu rito drrinistr tivo fim de apurar a 

vossa responsabilid de , por terdes , na ~drus da do dia 25 de abril 

do corr (nte ano , pcnetrcdo num u rto do alojamento do Deposito de lo-

comotivas, em Taquar , onde havia alguns materiai.o deix dos péla turma 

de instalação hidraulic , que ali estiv ra trabalh ndo , e retirado uma 

b rra de chumbo , indo vendê-la , fracionada , em du s oficinas de propr~ 

edade dos ors . Lino Henemann e Dorval Barcellos • Dutra , iD;timo- vos , 

de con1orr ' dade com os rtit;;os 3Q e 4Q das "Instruções p rc Inqu ritos 

J dininiotru ti vos" , de que trata o rtQ 5 , dos decreto federais n e-

ros 20 . 465 , de lQ de outubro de 19:il , e 21 . 081 , de h-4 de fevereiro de 

1932 , b""L adas p .... 1o Consêlho 1~ cion 1 do 'l'Tabnlho, o comp,recer no dia 

27 do corrente m se fno , s 14 horas , no carro de inspe.e!'.o nQ 122 , ro 

~stEÇ o de aqu ra , p·r a voss audiencin e a das te~tcmunh o oeguin-

JILV l'' EIT ' e ~TONIO ~ IC DO . 

De conformid~de , ainda , con as refo id s instruções podereis vos ~ 

zer acomp~.:nh r do vosoo advo ndo ou c.dvob· do ou represent..nte do sindj 

cnto de c1 sse , um vez munido do I nstrumento de procuraçffo bastante . 

~endo e"ta carta de intimaçffo vos envi da em du s vi"s , deveis de -

volver esta oruiss o rua.a do.o vias , o orit;inal , com o vosso "c iente ", 

de v i da ton te da te do e assina. do • .r.;u , 

d Comiss o , d· ti1ografei c as~ 



1 .1 fOu 
N.o .. 

~qu r , 26 de outubro de 193 

Ilm2 .-.:~r . ton.io .icurdo 

or tert.ies sido crrolc.; tlo como teote1.1Unh da cuno.ç: o e · fim de de 

pôrdes no in u rito ntlr.linistl· \tivo ·~ ue V' i responder o c;uw.rd -c ll •

ves d· estação de 1a .~.u· l'' , a 2a . Di viaê'o ( l 1r" fe o) d, Vi'"" çrro i' reo. 

do io Gr· n e do '-.:)ul , lU.. 0 I O x P ) d L v" ' in til o- vos comp rc -

cer no carro de in peç o n.Q l~t... , no di' '7 do corrente mes , ( s 11 ho-

r~s , na cst çeo c3te loc· lid de (r· ~u r) . 

- endo est c r · de in ti ção voa envi' ua 01,1 duas v · aP , devei: de 

volver a est. o ·ssa.o s v 1. ..., , u u1·.1. lut 1 , com o vosoo "cientc 11
1 

devidu ente datúdo e assinado . ~u , secret rio 

residente 

Ci._nte . 



N.Q············ ····· ··· ................... . 

Taquara , 26 de outubro de 1939 

Ilm-~t sr . ianoel Jos da. Qil ve. Frei tas 

Por terdeo sido arrolado como testemunh da acusaç~o e afim de de · 

pôrdes no inquéri to administrutivo a uc vai responder o ·uardo.- cha

ves d eotução de 11Uquara , da 2 • Divisão (rl,ro.fee;o) da Vi ç~o F rrea 

do J. io Gr nde do ul , li.L OINO Ab J" diLV , intimo- vos e. conp re-

cer no carro de inspeçffo n-~t 122 , no dia ~7 do corrente mês , s 14 ho

ras , na est~ção desta localidade • 

.:.~endo est curta de intimação vos enviada em duas vias , deveis de 

vol ver a esta Comissão uma. das vias , o oricinal , con o vosso "ciente "J 

devidamente dut do e assinado . 

da C01aissffo , d 

rresider te 

Ciente . 
•r a. c1 uar a. , 



- . .,. _ _ 
COum<JIO Dli: nf9.UERI'l'OS ADMINIS'IRATIVO§ 

~quara, 28 de outubro 4 li39 

IlmA sr. Benjamin lfayreaa 

:tNTD!AÇllO DR TESTJi!UNHA 

N.o ........................ .. 

Por terde sido arrolado como testemunha REFERIDA e atim d depar-
.. 

dea no inqudrito administrativo a que est4 respondendo o suarda-ohav a 

da estaqlo de Taqufu•a, ela 2a. Divislo (Tratego) da Viaqlo Pêrrea do 
. .. 

Rio Grande do Sul, VELOCINO GASPAR DA SILVA, 1nt1mo•vos a comparecer 
' 

no carro de inspeção n• 122, hoje, 28 de outubro, da 16 horas, na es

taçlo local. 

Sendo esta carta de intimaçlo vos enviada am dua vias, deveis de

volver a esta Comisslo uma das vias, o original, com o vosso "ciente", 
- . 

devidamente datado e assinado. eoretario 

da Oomisslo, a datilo~afei e ass.1no •.• ,;.b$~~=:!:::2:~~~a:=.---~ 
/ 

VISTO 

Presidente da Ooaisslo 

Oiente. ~ CJ~~ /f3 
'l'aquara 1 o 

' ... 



i 
MIMACAO DE 

~quara, 28 d outubro de 1939 

IlaA sr. Lino Henamenn 

N.o .............................. .. 

TAQ.UARA 

Por terdes sido ar.r lado oomo t *emunha RBPBRIDA attm de dep&r• 

de no 1Dqu4rito administrativo que est4 respondendo o guarda-ohav• 

da estaQio de Taquara, da 2a. Divis o (frateso) da ViaQio ~êrr do 

Rio Grande do , VELOOINO GASPAR DA sn.vA, intimo-vos a comparecer 

no oarro d 1nspeQio nA 122, hoje, 28, 4s 16 hor s, na estaQio local. 

endo ata oarta d intimaçlo voa nviada em duas vias, d veia d_ 

volv r esta Comias o das vias, o original, oo o vosso "ciente~ 
-

d vidamente datado e a sinado. Eu, Ju ecret4rio 

da Comia o, a datilosrarei 

VISTO 

~~~~ 
Pr sidente d Coaiaslo 

Ciente. 
'l'aquara. l ~-- -/ !l - -1 <f ;) r 



BRASIL 

N. 0 
... ff.9.-.. 

i 

Repartição Central de Polícia 
( 

....... Ext.r. Região 

DELEGACIA DE POL(CIA 
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COPA 

·o~ doL;:; CÍ ~CO r.lflZ de ,r.io do oà..CtO ~ e il OV ~· en to~ e tri.nt. e no-
ve,ne.;;it.a ~t'le ~j.._ r.e polL.ia da "!id à :e -. u«~.r ... ,pre.Je teo o .:>e.1hor c le-
?'«.do de }>O Í'1Í& Os~ar ."· rtin~ n .. u-:el,"!omi o dalbcron. Cruz,es ... revcntc àe sen 

&r o,-.hi '1ornp r_t!'1eu a :!id.d;o Velocino G•ogar d-. ~ilv. br•sileiro c· :::i:Ado 
ferrovi rio,-:~m 'J7 -.no;j de ,.(! .,,,, ,l1lho de~ :;;e Gksp-g:r ~~ .J1lv• , 'êi.be ler e' 
e .• r ve;;r , .tural ce ·te '· t-.do e domiJili-.do e t-. Jidl!L e , o 4_11~1 jn.terro 

do , depoz no:;; ~e , inte:;; t nJos:-

P . 11e s&bt ::>obr o roubo d~ u · b-.r.r-. de chu!.!bO h-.vido no:;; de-
positas • i«.c~; ~errt• , de:;;t cid-.de?-3 .~ue h. dia::> retirou do:;; depositas 

d· Viwc{"o Ferrea un• b:..n·• de humbo, v n.àen.do a met-. e .-. o ~ ... t· vio lfred 
Ritter e · outra m t àe-. ntonio .<lori no -. 3ilv .-P. u•l o pre~o we en-
deu? -R. 1Je rÍ.31E; ir por 15 000 e a out r or 40. 000 .-P. ".u .. l · raz o u o 
levou ,. r"-ticlli.r t.._l a. to?- • ue r-.ti~ou est · · ~to por ue e t&va · ert ... o 
fin.ttn .. e·r· .H~ te .- , c1e :~oma iii.Svim o r1 Í:::i..>e deu o sen or àel f"-.do por indo o 
.. re ent epo ' mento ,llue de oid e lico e -. hado ~omformc; J i Fw~ a autori-
à•de e de oente.-Eu êalbero vruz,es~revente dest· d lep-.·da ue. d·.t:::ti-
lo rlli.f i ''JbJcrevi. 

a ~ 8.-0sc · r r~ rtim:~ R ... n_r.-el-Del ado d PolL,i· 

ass,-Velo~ino ,. sp~r a. Silv:i.-Depoente 

iáSb- dalb ron. Cruz- screvente 

.u rlli. o u se o n t · n r... em à i to de po im e n to • 

, 

lEI! 

1'4Q~/ 



SOPI 

Ao~ d i~ di•a do • ~~ de ..!ii.io jO · ::~ e mil v •e 11 ::~ · e trint ... e nov 
o e"ifi .io o de un~JlO~~ a. le ~Ji~ de Pol·1·~ ~ 

o enhor O ~r 1! rti 1..., lL· ruz 
t 

1 · :..do t rmO.::> :-

~u h:;., d Í&.:i "he ou e .1 ,:, ua o f i . in· o 0id · d:;: e-
•·'· ar d· .> 1v ,per 1 t , ndo · a à e o nt le '}O.cnpr ... v. c~ 11 bo 

t oE.nte di::;s 111 ~ 500 o kil de 'htw-

diJ.;e-lhe 

e u· 
poe te :si ele om ... r v· tri1h s, oi· tin do's 

e nte ,o fi ... ndo di::;.se-lh ue n~o ompr v 
o hu.cnbo reendi o· em ~ma ""·•.-E, e 
de1~~~ao por findo o .r . ent d poim~nto, ue d 
.jom or.me ,.u:J::>ir,n • a autor i 'ad.e e cepoente .-Eu 
e d:.~. polLia, ue o d ti1o ra1ei e ~ubs revi. 

aS .-Os li!' .~·rtins Ran , l-:De1 rado de P li~i:.. 

as - ntonio ~lor'ano d• Ji1v~ 
· .s:J .- d· 1beror Cruz-Esc rev nte 

o 
01 

11 o ;:;enhor 
a . ado 

Cruz, e .., r e ven-

Era o ue 8e ~o ti h em di to depoimento. 

T· u· r· ,27/10/1939 

. c/~luc«~ 



OOPI 

o::; de~ .' i.-.· do méz de aio do -.no de mil novecento::3 e trint· e nove 
ne~t-. d lefra~L ... e policia cl.-. cidade de T~~L u:...r:.., resentes o delep;· do de 

ol i .ir.. O ·c ar t ii.rt im.> .lL!lgel ,comi ,o d.-.1 berOL Cruz, e ·cre vente d seu Clli.r-

r;o, hi ... om · receu o rüd · d~o Octavio lfr 'tter,br.-.sileiro, as;..do,fu
nileiro,~om 21 · o~ àe ed:..de,filho oe Leopoldo ~lfredo Ritter,sabe l r e 

"' es~rever,n ... tural dest Estlll.do e domi.iliado nesta cidii.de,o u 1 interro-
~•do,de oz nos se~ui.ates termos:-

~ue ha dias a are eu em sua ofi.ina um ferroviario propondo 
a .~om_pr.-. de um da""'o de chumb::> por uinze mil reis;- 'le o 
nada ae confiao o ('}Qffi r011 o rlluaido .humbo ;- ue dias <.lepoi~ 

ue o humbo havi~ si o roub.-.do,pois ... poli .. ia o apreend u.
E,de .omo nada mais did::)e, eu o senhor dele~.do por findo o 

pr sente depoime to ue depois de lido e -."'hado .omforme,:..s.::iien:..m · uto-
rid;.~.de e depoente .-Eu, A.dalberon Cruz ,e~ revente dii. polia1-., ué o d;.~.ctilo
rrafei e subs revi. 

ao de .. oent 
depoente de 
é llle soube-

lli.Ss.-Oscar Martins Ranr.el.-Dele .ado de Policia 

as ·.-O.tavio Alfredo Ritter.-d poe te 

•~s~-Ad:..lberon Cruz.-Escrevent 

Era o 1ue se continha em d'to de_.oimento. 

Taquara,27/lo/l939. 

-~.G.u~} 

' 

• 



~~~~~~~~~ 
. - ... o.... à o , :e ~ de 'a i o 

r dio 
ceie do 'e o . ~· ,O.:;J r 
de Jeu r ~ r1 

v r L; t J .... e ll o , O ~ o,:; 
Jo;z· e Er.c. d.. do .u:::;t do,de um 

umbo p.le :..ch· v -...,e e, poder de •lori no .3il a,o u 
rou ue h ' vi ~orrpr~Lào ele Ve o ino r --;p· r d-. JH v-.,emnre ,-.do d-. 
rt; ", "'':L~i li o .nestr .1 de.-E~.:;e lled-.~o de chumbo fo' â reendido em Vl::>-
ta d ter ido roubw.do à ::l d os i lr>--> d& T j c.f'o r erre· ,dest .id d • 

..:; , r.o -.-. m i::> houve.:;;.:;;e a ,o .:;; t r, ·ndou o elep-aào e .,er-
r-.r o pre ·er te -.uto u , de OÍ!::i d l' o ~;h&· o JOmforme, v;;.e àevid;,a.me te 
ÍI a do . 

.. -

-en·ao • 

D l · 0' d O 

·r o ue e 1ont'nh~ em o dito· uto de & re-.. 



me z a e · 1 o Q · :. o à e 

de ,1 r rou 
t· v· o 
r da 
p. .S 7 o .~.erra e 

o i · r n i ê c o:n v i t 
r r e · de s t :! i d · d • 

do:;, de o i t .:;) 
1 

u, omo n d ma1~ 

errar o pre~en e ·uto ple, dep~i o 
te ~s1 o . 

ouv .:i Je "!~n::;t.,r, dou o dele: o en-
o idoe · ... · d ~~o. on . ,v· idevid nn-

·r 'rtins R el-dele "do de poli .i· 
· ss .- -.rbto folim de ell:) 
~ ::; . -0 · r Jo e de ~ouz~ 
·~· . -~rie~t~ ~ilv-. 
.. ...,.-·.:ern r vlerm k-te.:>te l.lnh· 
• d.- re en.io ~erreir· -te ·tem1nh 

r· o 1ue ~,e .ontinh em dito uto de · preenJ - o . -

T l";J;Cl~4 ª7 
----



• 

COPI 

os dois dias do Inez de ·LilliO do -.no de :.nil nove •, entos e trinte. e nove 
ne st .. ., idade de Ta '.lar a, EJ t:.do do Ri o nuide do Ju , no redio o u e 'ln ,
cion· ili. Delerr· ia de Paliei ... , r sente o rt:: 'pe ,tivo delep-aào Oscar .: r
tios R· E'el comiP'o Ad-.lb.eron ruz ,es revente de seu .... arr-o e os per i tos 
.~omproruiSJlll. o· '1erner zerm·k ~ Er.n·ni erb m· i~ as te·te 11 ,.~ uli 
.~.rtins e Fr•r is o V. oxo,e -.1 m..n ou o DeÍeP'' d.o 1ue e procede:::i::;e · 
.-.v.,li · ~:o e u.m pe a~ o de b.-.rr-. e chumbo iii.preei di da e."i poder d ]lo ri-
ano uilv· ,rnor-.d r dest~~t ida e .-1 poi.::; de b Jtl exiiiiain:. o declill.rar m O:::i 

r~ t8~ dU · vali .. vam di to ped .. ~ o dE:: b· rrill. de h umbo em '-lllill.re te.. mi re-
ls l4 ~ouo . 

E, como n-. d:.~. m is houv ::; 'e , rn· dou .. W.lltorid-.de en(!errar o pre
sente · uto ue,depois de li o e achw.do o.mforme,vw.e por todos devidamen
te w.ss i n do. 

ss.-Oscar ill.rtins R~ 1-Dele~.-.do de PoliJi· 
· .-V' erner Czerm&k 

ill.ss.- rn ni Werb 
s .-Julio r~w.rtins 

· ss .-Fran ... is o V .Roxo • 



o doiJ dj s do. ez de r~· io do-. o e n ~1 nove e .. 1to~ e trir t r e no 
ne't· ~id&cede auar ,B.:>t&do o .io rr;a'làe o:ul,no .r~dioonde 11n .. -

10n a ele ... ~i• e o iJi ,_res~n e o r s e tivo de e ·do ar-
n:::~ lll! el , omi.,.o \da.lberon :Jruz,e:J ,re en e de :Jeu ~·r o e o .... erito;; 

onprorni:J;;~do~ "er1or zermak e rn ... ni 1erb,ma.iH etit~ unh ~ l~lioz 

&r i .:> e 1•ra.cci '('O • loxo, •i :a:..nào11 o 1 P' do 11e ·e rc ede.~;,e .-. 
· vali \;o de um p dit~O de b rr~ de ,humbo apreendid m poder de O • 10 

fr io Ditter, ruor • r dest .... id~ .-DepoiJ de b ~ x&min do de~l~r r . 
O::J peri .J.3 ~ue -.r li v .. ~. dito pedõt'\O de ,humbo e int mil rei.., (20 O O). 

o re ·e t 
õtMen e 

, o e "o,no. 
&U to {U , )018 

!::i~i nado . 

d .. u 1.:> houve .;;e,:n·ndou ·11todd de e(-: rrar 
li 'o e iliv · do · ~ 'Jnt r r. , v e por tod de i-

•.:i'::l-0:3 .... r r:..rt in..; n-.nP"el.-dc e a do c e .. o 1 ~ 1& 

aJ:::~- :.eroe r uzerm k 
;tSJ- I rnan i nerb 

n~ 

• • ~}"o • 



TRASLi\00 

Rep~blica dos Estados Unidos do Brasil 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

TAQUARA 
Livro N ........... 2J?..ll ............... -.. F t s ..... ll~.Y/lgQ .. ! ..... 

Procuração que faz Velocino G s 

------------
Saibam quantos este publico Instrumento de Procuração v irem que,~

n o ano de mil novecentos e trinta e nove , - ao s vinte e seis -di a s do ~~ 
mez dA Outubro , - nes t a cidade de Taquara, Estado do Ri o Grande do Sul, 

em me u c artorio. oompare c eU .... ~ .~ .. ~ ... o .. ~.~outorgante Velocino Gaspar da Sil-

va , brasileiro ,maior, í'erroviario , casado, residente nesta 

cido de mim notario .E,perante as testemunhas no í'im assina4as,disse -

que í'azia seu bastante :procurador o Dr. Moacyr Dornelles,brasileiro , ca 
~ 

,sado , advogado,residente nesta cidade , para o í'im especial de deí'endel- ~ 

o no :processo- crime que :por este juizo lhe móve a Juztiça ~blica bem 
I • ,... como , :para acompanhar o inq_ ueri to administrativo junto a Coml sao 

. ... I 

da :pel o Bxmo . Snr.DT.Diretor Geral da Viaçao Ferr~a,:para o fim de se a-

purar sua responsabilidade no í'urto de materiais acorrido na madrugada 

de vinte e oJ.nco de Abri.l do corrente ano ,:podendo requere e assinar tu-
.. 

do o que necessario í'or a bem de sua defesa , arrolar e inqui rir testemu-
... 

nhas,dar de suspeito a quem lhe. :parecer, interpor recursos legais,e subs-

tabelecer .E assim me pediu esta :procuração em notas , a qual seudo- lhe 11-

da , acl'lou confon1e,acei tou e assina com as testemunhas Paulo Hi ve e Oscar 

Ritter,brasileiros ,maiores , aq_ui residentes e conhecidos de mim João Emi

lio Brodbeck, no tario , que a escrevi e assino. Taquara , vinte e seis de ou-



1' 
Outubro de m939.0 notaria João E.Brodbeck.(a)Velocino Gaspar da Silva. 

Paulo Bive,Oscar Ritter.Estão 2~200 em estampilhas rederais,mnclusive 

a de Educação e SaÚde, e duzentos reis de aposentadoria devidamente 1nu-

t111sadas.Nada mais contem.Eu, _ __ _ ~.d:. _~~ ~ 

~-o ...a.--c--~~ ~ 
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TERMO DE AUDIENCIA 

Aos vinte e sete dias do mês de outubro do ano e mil noYecentos 
.. 

e trinta e nove, ds quatorze horas, na estac;lo te Taquara, no carro 

4e inspec;lo n6mero cento e vinte e tois, onde se encontravam os mem-. 
broa da Oomisslo de Inquêrito ~nistrativo~ · senhores Archimedes de 

Mello Mattos, presidente , Ol~to Pereira, vice-presidente, comigo, JU• 

paretan Porto Silva, secret4rio a Oomis,s!o, e presentes o acusado e 

as testemunhas da acusaç!o adiante qualificadas toi, com as formali

dades legais, aberta a audienoia para o 1nqu4rito administrativo ins

taurado contra o acusado, guarda-chaves da estac;lo de 'l'aquara, da Se

gunda Divislo (Tratego) da Viac;lo P4rrea do Rio Grande do Sul, VELOOI

NO GASPAR DA SILVA, e na qual, al6m dêste deverlo ser ouvidas as se-
• - ,._ 

guhtes testem\Ulhas: IWfOEL JOS:S: DA SILVA lRRITAS ANTONIO RICARDO. 

Iniciados os trabalhos, procedeu-se o 1nterrogat6rio do acusado e, em 

seguida, na pr!lsenc;a dêste, d inquiriQio das testemunhas. Depoimento 
IV 

·do acusado moemo GASPAR DA SILVA, com trinta e sete anos de idade, 

casado, residente em Taquara, guarda•cb!ves de estaq8es da Viac;lo Ylr

rea do Rio G:tande do Sul, com quiaze anos de serviqo. Prestado o com• 

promisso legal, toi-lhe perguntado o que podia dizer com reterenoia 4 

acusaçlo que lhe pêsa de ter, na madrugada do dia vinte e cinco de a

bril do corrente ano, penetrado num quarto do alojamento do Deposito 

de locomotivas, em Taquara, onde havia alguns materiais deixados pela 

turma de instalaçlo hidraulica, que ali estivêra trabalhando, e reti

rado uma barra de chumbo, indo vendê-la, tracionada, em duas oticiaas 

de propriedade dos senhores Lino Henemana e Dorval Barcellos s. Duar

te. Respondeu que, Antonio Ricardo, acendedor do Deposito de Taquara, 

n!o p6de ter certeza de ter o acusado penetrado no quarto do alojamen• 

to do Deposito de Locomotivas de Taquara, visto Antonio Ricardo nada 

ter visto; que asstm como alo ê verdade o tato acima reterido, pelo 

acusado, de ter êle penetrado ao quarto de alojamento do Deposito de 
~ 

Taquara, nlo 4 verdade tambem ter êle, acusado, vendido as barras de 
"' chumbo aos sellhores Lino HenemaDJl e Dorval Barcellos s. Duarte, os 

quais slo tunciondrios da Viaçlo ~4rrea e 10 tlm oticinaa: que nlo ' 
.. 

verdade, tambem, que o acusado tivêsse turtado uma barra de chumbo da 

Viaçlo lêrrea e a tivêsse vendido tracionada, como consta da denun• 

cia; que nada mais tem a declarar. Pelo senhor Presidente tôram tei-



teitas ao acusado as seguintes perguntas: - P. A que atribde o aousa

do a denuncia de ter sido o autar do turto da barra de chumbo da Via-
. 

Qlo P&rrea? - R. Que atribde a uma m6ra descontianQa do denunciante, 

pois que o mesmo alo podia ter dito isso oom absoluta certeza. - P. 

Se o acusado tam alguma suspeita sobre quem tenha praticado &sse tur-
. 

to? - R. Que nada sabe e nem desconfia d ning\lem. - P. Se do toi o 

acusado o aut8r 48sse turto, por que tio confessou na policia t&-lo 
·- -.., ~ 

praticado, o que se veritica na c6pia de sua declaraçlo teita 4 Poli• 

cia desta localidade e q e ••· enco tra nlstes autos? - R. Que tez es• 

aa declaraQio na Pblio1a, de ter turtado a barra de chumbo, por ter 

sido preso e ter se assustado. - P. Se o acusado toi ameaçado pela po• 

licia de algum castigo e por isso tez a declaraçlo referida na pergua• 

ta supra? - R. Que a policia lhe prom tara que se o acusado deolaras-
"' se ter sido lle o aut6r do turto, lhe pOriam em ·liberdade, e que para 

"" 
se vir livre tez a declaraçlo mencionada. - P. Se em tuaQ!o do seu 

cargo, o acusado tinha necessidade, alguma vez, de penetrar no quarto 

do aloJamento do Deposito de Locomotivas de Taquara? - R. Qu nlo ti

nha necessidade e que nunca entrou nlsse quarto. - P. Se o acusado o.1 

nhece os senhores Octavio Altredo Ritter e Antonio Ploriaao da Silva? 

- R. Que nlo conhece. - P. Se o acusado ouviu dizer que os senhores 

Octavio Altredo Ritter e Antonio PloriaDO da Silva, adquiriraa, por 

venda, dois pedaQos de chumbo turtados da Viaqlo P&rrea? - R. Que nlo 

ouviu dizer. - P. Quanto dias o acusado esteve preso na cadeia de ~ 

quara, pelo tato de que toi acusado? - R. Qu esteve preso vinte e s~ 

ia horas. - P. 1m que dia e hora o acusado toi preso? - R. Que toi 

preso no dia trinta de abril, &s quatorze horas. - P. Se o acusado s~ 

be qu o denunciou de. ter, na madrugada do dia vinte e cinco de abdl 

do corrente ano, turtado a barra de chWilbo em apreço? - R. Q,ue do s~ 

be quem tez a denuncia, mas sabe qu~quem descontia d ter o acusado 

turtado a barra de chumbo,6 o senhor Antonio Ricardo.- P. Se o acu

sado dava-se bem com Antonio Ricardo at6 4 data em que toi denuncia• 

do? - R. Que dava-se bam e que 44-se at' hoje. - P. Se o acusado n o 

conhe o senhor Antonio Jloriano da Silva, como explica o ta to d 

ter &sse senhor declarado na policia que o acusado ao vender-lhe um 
"" pedaço da barra de chumbo, pergunt4ra-lhe se tambem comprava pedaços 

de trilho, dizendo-lh • a Antonio noriano da Silva, que tiJtha em aua 



\, 

sua casa, do acusado, dois »edaços de trilhos para vender? - R. 

isso nlo disse ao senhor Antonio Floriano da SUn. - P. Se o acusado 

nlo disse "isso" a Antonio Floriano da auva, como declarou acima, o 
.., '"' 

que eDtlo lhe disa6ra? - R. Que da disse ao senhor Floriano por alo 

ter talado com le, e que nem o conhece. - P. Se o acusado estd sendo 
.., 

· processado pelas autoridades locais em consequencia da denuncia que 

motivou &ate 1nqu4rito? - R. Que toi chamado por duas vezes 4 Policia 
,.., 

por lsse tato, mas que n!o sabe se est4 sendo processado. - P. Ba q~ 

to tempo o a usado trabalha na estaqlo de Taquara e reside nesta cida

d ? - R. Q,ue trabalha ha quinze anos como empregado da Viaqlo J'&rr a 

e que reside em Taquara ha cerca de vinte anos. - P. Como explica o 

tato de residir ha vinte anos na cidade de !aquara e nlo co• 

nhecer os senhores Ootavio Altredo Ritter e Antonio Ploriano da Silva, 

tendo-se em conta ser tio paqueRa a populaç!o da cidade? - R. Que 6 

. pouoo relacionado na cidade de Taquara e que & costume seu sair do s~ 

viQo e ir para sua casa, poucas yezes indo 4 cidade. - P. Sab o acu

sado se na cidade de Taquara residam os senhores Octavio Altredo Rit

ter e Antonio Floriano da Silva? • R. Que nlo sabe e qu ~o conhece 

&ases senhores. Perguntando-se ao acusado se tinha mais al ou-
"' aa a declarar, respondeu que nlo. B, como mais nada lhe toi perguata• 

do, mandou o senhor Presidente encerrar o presente depoimento, que, li· 

do e achado oontorme, vai assinado pelo acusado e pelos senhores Pr -

sidente e Vice-Presidente da Oomias!o. Bu, Juparetan Porto Silva, se• 

oret4rio da Oomiss!o, o datUogratei e assillo. ~h44' 

Devido ao adiantado da hor , o senhor Presidente da Oomisslo de• 

termiJloU que t8sa• interrompidos os trabalhos, maroando 4s nove ho-
.... 

raa, de em.enbl, vinte e oito do corrente m8a, para o seu prosaegu1mea• 
.... 

to, ouvindo as testemunhas arroladas, t1cando o acusado, desde j4, in• 

timado da reterida designaQio, assinando o pr sente termo. EU, Jupa

assiDo. 



.. 

TERim DE PROSSmuntEN'l'O DOS TRABAIJIOS 

Aos vint e oito dias do a&s de outubro de mil noveeentos e trin• 

ta e nove, 's nove horas, no arro .de inspeçlo ndmero cento e vinte e 

dois, na estaçlo de Taquara, onde estd tuncionando a Oomisslo de Inqu,! 

rito Administrativo, presentes os membros da mesma, o acusado e seu ad -
vogado, doutor MOACYR DORNli:LLE, que exibiu o instrumento de proeura

Qio bastante, e as testemunhas arroladas pela a usaqlo, mandou o se

nhor Presidente prossesuir nos tra.llalbos interrompidos ontem, do que, 

para eonstar, laYrei &ate termo de prosseguimento • 
..., 

da Comisslo, o datilografei e 

NIO RIOAROO, com trinta e nove anos de idade, casado, res~dente~ ea Ta

quara, acendedor de locomotivas da Viaçlo l4rrea do Rio Grande do Sul, 

com treze anos de serviço. Aos costumes disse nada. Prestado •. o com

promisso legal, toi-lhe perguntado o que podia dizer com reterenoia ' 

acusaçlo que p'sa sobr o guarda-chaves da estaçlo de 'faquarr, da Se

da Divislo ('l'ratego) da ViaQio l4rrea ·do Rio Grande do Sul, VELOCI• 

GASPAR DA. sn.VA, acusado de ter, na madrugada do dia vinte e ciDco 

de abril do corrente ano, penetrado num quarto do alojamento do Depo• 

sito de Locomotivas, . e~ Taquara, onde havia alguns •teriais deixados 

pela turma de 1nstalaçlo hidraulioa, que ali estiv6ra trabalhando, e 

retirado uma barra de chumbo, indo Tendi-la, tracionada, em duas otl-
"" oimai de propriedade dos srs. Lino Henemann e Dorval Barcellos s. Du~ 

te. Respondeu que nlo sabe se toi o acusado quem retirou o chumbo do 

quarto do . alojamento do Deposito de Locomotivas de Taquara; que~ 

bem n~9 sabe em que dia toi asse chumbo retirado do referido local; 
.... 

que sabe, por~m, ter sido retirada do quarto j~ reterido uma barra de 

chumbo de proprie&lde da Viaçlo l&rrea, mas igncSra quem retirou essa 

barra de chumbo; que nada mais tem a declarar. Pelo senhor Presiden

te t&ram t itaa ao depoente as seguintes perguntas: - P. Como soube o 
..., 

depoente que do quarto do alojamento do Deposito de Locomotivas de 



.) 

de ~quara, t&ra retirada uma barra de chumbo de propriedade 

çlo ~4rrea? - R. ~ue soube pelo tato de ter tomado n6ta do material 

quando to1 recolhido ao quarto em reterenoia, e que maia ou menos trls 

dias depois, contando o material que t8ra recolhido para o quarto a 

apreço, constatou a talta de uma barra de chumbo. - P. Tendo o depoen• 

te constatado ea a talta, a quem comunicou o tato? - R. ~ue comunico~ 

ao seu col&ga de serYiQo Lino Henemaan e ao ronda DorTal Barcellos Du~ 

arte. - P. Sob is ordens de quem trabalha o depoente? - R. Q,ue do Ohe· 

t do Deposito BenJamin Mayresse. - P. Se o depoente levou sae tato 
.. 

ao conhecimento do seu chete, senhor BenJamin Mayresse? - R. ~ue alo. 

P. Se o depoente sabe quem tez a denuncia do acusado? - R. Q,ue nlo sa• 

be. - P. Se viu o acusado, alguma vez, entrar no quarto do aloJamento 

do Deposito de lo como ti vas, onde se aohau. a barra de chumbo em r te

rene ia? - R. Q,ue n!o viu. - P. A que atrib4e o depoente a denuncia de 

ter sido o acusado o autor do turto da barra de chumbo de propriedade 

da Viaqlo ••rrea? - a. ~ue n!o p~de atribuir o que deu motivo a asa 

denuncia. em Yista do acusado ser bemquisto por todOs os seus colegas, 

endo lle a comportamento e:x•plar no serYiqo. - P. Se o depoente t 
..., 

alguma suspeita sobre quem turtira a barra de ohumbo da Viaqlo F'rrea? 

• a. Q,ue alo • - P. Se o depoente conhece os senhores OctaYio Altredo 

Ritter e Antonio Floriano da Silva? - a. Que nlo conhece. - P. Se 6 

. do conhecimento do depoente que a barra de chumbo retirada da Viaqlo 

~&rrea t~ra vendida, trac1on~da, em duas otio1naa? - R. Q,ue soube por 
~ · 

ouvir comentarios a respeito, mas que viu essa barra de chumbo no es-

critc$r1o do Deposito de locomotiwas de Taquara, partida em dois peda

ços, isto por6m, dias depois do tato. - P. Nos comentarios ouvidos pe• 

lo depoente, como a .. larou acima, nlo s dizia tambem a qu• haviam 

sidÕ vendidoa os doia pedaços de chumbo? • R. Q,ue n!o. - P. Q.uando o 

depoente constatou a talta da barra de chumbo, por que n!o deu oonhe

oimento dtase tato a aeu superior? • R. Q,ue nessa ocasi!o o chete do 

Deposito, seu s•perior, achava-se ausente desta localidade e estaYa 

sendo aubstitu14o por um operario' que por isso o depoen~e esperou 

o regresso do Ohete. do Deposito para tazer-lhe a comunioaqlo reterida 

na pergunta; declarou maia o depoente que o tato deu-se do seguinte 

meSclo: Q,ue em dia e mls, de que nlo se reo6rda, o acendedor da Viaqlo 

f. 



• 

Viaqlo J'~rrea, tino Henemann, o interrogou perguntando-lhe 

quantas barra• de chumbo haTiaa no quarto do alojamento do Deposito, 

e tendo resposta atirmatiTa, disse ao depoente:""entlo, conta e TI ae 

estio certas"; que o depoente oontou as barras de chumbo e Ter1t1cou 
' que talta~ uma, tendo disso dado conhecimento a tino Hen mann; que 

entlo lase tuncionario da Viaqlo F&rrea d clarou ao depoente o aeguin· 

te: "p6de deixar que era a6 o que eu queria saber, pois vou descobrir 
.... 

onde ae acha ssa barra de huabo. • P. Sabe se o ousado est4 sendo 

processado p las autoridades locais em consequencia do tato que moti

vou late inqu&rito? - R. Que nlo aabe. - P. Ha quanto tempo o depoente 

trabalha em 'l'aquara como tuncion&rio da Viaqlo 14rrea? -.R. Que ha se• 

ia anos. - P. Ha quanto tempo conhece o acusado? - R. Que ha vinte a

nos. - P. o que pdde dizer o depoente sobre a condu~a costumes do a

cusado no exercicio de suas tunqões? - R. Que os costumes e conduta 

do acusado, at6 a present data, t sido bons, e qu 4 le um homea 

trabalhador, tunc1on4rio ordeiro • dia iplinado. Concedida a palaTra 

ao advogado do acusado, por ate toi perguntado ao depoente o seguin

te: - P. Si nlo sabe que o acusado, em virtude do seu pequeno ordena

do, luta com ditiauldades para auatentar sua numerosa tamili compos

ta de sua espoaa, sua mie seis tilhoa pequenoa? - R. Que sabe e co-

nhece toda a tamilia do acusado, e que de tato a tam111a do acusado 6 

composta de su esposa, sua mie e Ae seis tilbos pequenos. - P. Se a

pezar das diticuldades tinanceiraa do acusado, aate nlo tea 8 mpre se 

mantido rigorosamente honesto? - R. Que sempre se tea mantido honesto. 

Persuntando•se ao depoente se tinha mais lguma couaa a declarar, res• 

pondeu que n!o. K, como mais nada lhe toi perguntado, mandou o se

nhor Presid nte encerrar o presente depoimento, que, lido e achado 

eontorme, vai assinado pelo depo nte, pelo acusacl e seu advogado e 

pelos senhores Presidente e Vice-Presidente da Comisslo. lu, lupare-

da Comisslo, o datilogratei e assino.----



.... . 

~ 
Depotmepto d! sesunda e 41t1ae testemupha arrolada pela aouaaolo1 

• MANOEL JOSE DA. SILVA l'REITAS, coa sessenta anos de idade, casado, . r • 

aidente em Taquara, agente de estaç5ea da Viaqlo l'rrea do Rio Grande 

do Sul, com trinta e oinco anos de serviqo. Aos costumes disse nada. 

Prestado o compromisso legal, foi-lhe perguntado o que podia dizer o~ 

reterencia & acusaç!o que p&sa sobre o guarda-chaves da estaç!o de Ta· 

quara, da Segunda Divialo (Trafego) da Viaçlo P&rrea do Rio Grande do 

Sul, VXLOCINO GASPAR DA SILV. • acusado de ter, na madrugada do dia Tij 

te e cinco de abrU do corrente ano, penetrado num quarto do aloJaaen• 

to do Deposito de Looomotiws, • Taquara, ond havia alguns materiai1 

deixados pela turma de instalaqlo hidraulioa, que ali estiv,ra traba

lhando, e retirado uma barra de chumbo, indo nndê-la, traeionada, em 

duas ot1o1naa de propriedade doa senhores Lino H n..ann e DorT&l Bar

oellos s. Duarte. Respondeu que, em dia e mia do corrente ano, que 

Dlo se ree6rda, o depoente foi cientificado pelo chete do Deposito de 

Looomotina de Taquara, BenJamin Mayrease, de que 4o Deposito de Loco· 

motiT&s desapareóêra uma barra te chumbo de propriedade _ da Viaqlo l'r· 

rea e que havia suspeitas de ter sido ... a barra de chumbo furtada pe· 

lo acusado; que o depoente chamou o acusado, na presenqa do reterido 

Chefe do Deposito e perguntou a 8le, acusado, se tinha conhecimento de .. 
desaparecimento da barra de chumbo do Deposito de Locomotivas, pois 

aousa.am-no de ter sido o autor do turto da barra de ohumbo; que o ac1 

sado dewia 4izer a Terdade, sinlo o depoente teria que omunicar o ta· 

:to as autoridades locais, para que t8sse constatado quem de tato baTie 

rtado a barra de ehumbo; que o acusado negou o tato, deolaran4o n!o 

ter lle retirado a barra de chumbo; que em vista disso o depoente em .. 
companhia do Chete do Deposito de LocomotiT&s, foi 4 Delegacia de Polj 

oia e comunicou o tato ao respectivo Delegado; que depois disso, como 

era seu dever, o depoente tez oomunioaqlo do ocorrido, por tel grama, 

ao seu chefe imediato, Inspetor do Trafego, senhor :rranciseo de Andra• 

de Neves; que depois disso o acusado toi preso pela policia local e 

suspenso dos afll"TiQoe da ViaQio J''rrea, para aguardar o 1nqudr1to ad

~n1strativo; que esteTe suspenso durante noventa dias, tendo voltado 

depois disso ao aerTiQo; que nada mais t.a a declarar. Pelo senhor 

Presidente t&ram teitaa ao depoente as seguintes perguntaa: - P. Quan• 

tos dias o acusado esteTe preso? - a. Que nlo sabe quantos dias o aou· 
• 
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acusado estev preso. - P. ~de dizer em que dia o acusado foi su 

ao do serviço, e a data em que o reassumiu? - R. Que alo se reccSrda da 

data em que o acusado toi suspenso, mas late o reassumiu o seu cargo .. 
ha dois mlses mais ou menoa. - P. Ba quanto tempo o acusado trabalha 

sob 4s ordena do depoente? - R. Que de cinco para seis anos. - P. O 

que pdde dizer o depoente sobre a conduta costumes do acusado, no 

exeroioio de suas func;8es? - R. Que ·O ousado sempre foi bom empregad~ 

cumpridor de seus deveres honesto. - P. Se 4 do conhecimento do d•p~ 

ente existir inimizade ou ressentimento entre o acusado e o acendedor 

do Deposito de Locomoti ws de Taquara • LiDo Benemenn? - R. Q,ue nlo aa

b.- P. sa ·6 do conhecimento do depoente ter o acusado oontesaado na 

Delegacia de Policia de !aquara, ser &le o autar do turto da barra de 
~ · 

chumbo? - R. Q,ue ata, que o Delegado de Policia lhe dias6ra ter o acu-

sado confessado o fato. - P. Sabe o depoente, ao menos por ouvir dizer, 

os motivos que levaram o acusado a tazer essa declaraqlo na Policia? 

R. Q,ue na~ ouviu dizer sobre o que se contem na pergunta. - P. Sabe 

o depoente se o acusado esti sendo processado pelas autoridades de ~

quara, em razlo da denuncia que lhe p6sa, sobre o turto da barra d 

oh~bo? - R. ~ue sabe estar sendo o acusado processado pelas autor1da• 

4ea de Taquara em razlo da denuncia referida na pergunta. Oonoedi4a 

a palaYra ao advogado do acusado, por late foi perguntado ao depoente .. 
seguinte: - P. Em virtude de que ordem foi o acusado ·suspenso do 

serviQo? - R. Q,ue o acusado foi suspenso por ordem do Inspetor do Tr~ 

fego 1 Pranoisco de Andrade Neves • . - P. Se essa ordem lhe toi transmi

tida por escrito? - R. ~e sim. - P. Por ordem de quem foi o, digo, 

Por or4ea de quem o acusado reassumiu o seu cargo? - R. Q,ue de ordem 

do mesmo Inspetor • por ter terminado os noventa dias de suapenslo e 

nlo ter sido efetuado o inqu~rito que n8ste momento est4 sendo feito. 

- P. Se durante os noventa dias em que o acusado es,eve suspenso de 

suas tunQ8es 1 percebeu &le algum ordenado. • R. Que nada p rcebeu. 

Pelo advogado do aousado to i di to que requeria que se provid noiaese 

no sentido de ser juntas ao proc•sso o6pias 4as ordena que determina

ram a suspens!o e a volta do acusado ao serv1Qo. Pelo senhor Presi

dente foi dito que deteria o r querimento supra e que oportunamente 

provindenoiari que as ccSpiae em referencias sejam Juntadas aos autos. 

Persuntando-se ao depoente se tinha mais alguma cousa a declarar 1 reJ 



respondeu que Dlo. E, como mais Dada lhe to i perguntado, 

nhor Presidente encerrar o presente depoimento que, lido e achado con• 

!orme, vai assinado pelo depoente, pelo acusado e· seu advogado e p lo 

senhor a Presidente e Vice-Presidente da Oomisslo. Eu, JuparetaD Por

secret4r.1o da Oomisslo, o datilografei e assino. ~~6&~ 

Tendo sido ouvida a segunda e dltima testemunha arrolada pela 

acusaQ!o, o senhor Presidente da Oomisslo determinou que tôssem inter• 

rompidos os trabalhos, marcando &a dezeseis horas de hoj , vinte e oi

to de outubro, para o seu o prosseguimento, atim de serem inquiridas 

aa testemunhas ~EFERIDAS, senhores Benjamin Mayresse e Lino Henemann, 

tioando o aous~do, desde jd, intimado da referida deeignaQio, assinan 

do o presente termo, bem como o seu advogado. Eu, Juparetan Porto Si! 

rio da ·Comiaslo, 

Aos vinte e oito dias do m&s de outubro do ano de mil novecentos .. 
e trinta e nove, 4s dezeseis horas, no carro de inspeQio ndmero cento 

e vinte e dois, Da estaQ!o de Taquara, onde se enoontraTam os membros 

da Oomiss!o de Inqu,rito A4ministrat1vo, senhores Arohimedes de Mello 

Mattos, presidente, Ol6to Pereira, vice-presidente, comigo, Juparetan 

Porto Silva, secretário da mesma, e presentes o acusado acompanhado 

do seu advogado, doutor MOacyr Dornelles, e as testemunhas REFERIDAS 

s nhore Benjamin Mayresse J'ilho e Lino Hennemann, t8ram as mesmas in• 

quiridas, como segue. Para constar, lavrei late termo de assentada. 



assentada. Eu, 

lograrei e assino•·------------~~~~~~~!!~~~~=-----------

lhe, com sessenta anos de idade, casado, residente em Taquara, Ohete 

de Deposito da Viaçlo F'rrea do R~o Grande do Sul, com trinta e trls 

anos de ser.iqo. Aos costumes disse nada. Prestado o compromisso 1~ 

gal, toi-lhe, pelo senhor Presidente, perguntado o seguinte: - P. Se 

Antonio Ricardo nlo comunicou ao depoente que do quarto do alojamento 

do Deposito de Looo110tivas de Taquara, havia sido retirada uma barra 

de ohumbo? - R. Que Antonio Ricardo n!o tiz6ra comunicaç!o ao depoen

te • mas que Lino Hennemann perguntdra ao depoente se no quarto do alo· 

Jamento do Deposito faltava uma barra de ohumbo, e que nessa ooasilo, 

isto '• quando Lino Hennemann lhe tez a pergunta, achava-se presente 

o ronda do Deposito, Dorval Barcellos; que o depoente tazendo uma ve

ritioaçlo constatou que de tato no quarto do aloJamento do reterido 

Deposito, taltava uma barra de chumbo; que mais tarde Antonio Ricardo 

lhe t1z4ra comunioaqlo da falta da referida barra de ohumbo. - P. Se 

& verdade que o depoente comunicou ao agent da estaqlo de Taquar , 

Kanoel Jos6 da Silw lreitas, que do 4eposito de locomotivas, deHpa

reoêra uma barra de chumbo de propriedade da Viaqlo P4rrea e qu ha

via suspeitas de ter sido essa barra de chumbo turtada pelo acusado? 

- R. Que sim. - P. o que motivou o depoent& a suspeitar do acusado oo• 

mo deqlarou ao agente de Taquara? - R. Qu tez essa deolaraqlo ao ag~ 

te de Taquara por lhe ter sido di to pelo acendedor Lino Hennemann, de• 

nunciante, que as suspeitas recaíam sobre VELOCINO GASPAR DA. SILVA, o 

acusado. Nada mais tendo respondido • e nem lhe perguntado, mandou o 

s nhor Presidente encerrar o presente depoimento que, lido e achado 

eontorme, vai assinado pelo depoente, pelo acusado e seu adTogado, 

pelos senhores Presidente e V1ee-Pres1dente da Oomiaslo. Eu, Jupare

tan Porto Silva, seoret4r1o da Oomisslo, o datilogratei e assino.----



Depoimento da sespnda ! 4ltima testemunha RIFIRIDA Lino 

mann, com trinta anos de idade, casado, residente em ~quara, acende

dor do Deposito de Locomoti~s da Viaqlo ~&r.rea do Rio Grande do Sul, 

com quatro anos de serviço. Prestado, digo, aos costumes disse nada. 

Prestado o compromisso legal, toi-lhe, pelo senhor Presidente, pergun

tado o seguinte: - P. Se o depoent tem alguma otioina particular? -

R. Que alo. - P. Se de tato o aenho~ Antonio Ricardo comunicou ao depo• 

nte a talta de uma barra de chumbo do quarto do alojamento do Deposi• 

to de Taquara? - R. ~· 6 verdade. • P. Se 6 verdade que o depoente 

perguntou a Antonio Ricardo se sabia quantas barras de chumbo havia. 

no quarto do alojamento do Deposito, e tendo resposta atir.mativa, dis

se a Antonio Ricardo: "entlo, conta vi se estio c6rtas?" - a. Q,ue 6 
~ 

verdade. • P. Se 6 verdade, ainda, que tendo sido o dejoente avisado 

por Antonio Rioardo de que faltaY& uma barra de chumbo, disse-lhe: "p6• 

de deixar, que era a6 o que eu queria saber, pois vou descobrir onde 

se acha essa barra de chumbo?" - R. Que ' verdade. - P. Bm vista da de· 
~ 

claraçlo supra, o depoente descobriu 4e tato onde estava a barra de 

chumbo? - R. Que descobriu onde estava a barra de chumbo; que um peda

ço dessa barra de chumbo estava numa tunilaria de 'l.'aqua:ra, n!o sabendo 

o nome de seu proprietario, e que o outro pedaço da barra n!o toi des

coberto pelo depoente. - P. Em vista da sua declaraçlo acima, pdde o 

depoente informar em que se baseou para atirmar que o pedaqo de barra 

de chumbo, por ai encontrada numa tun1lar1a de Taquara, era parte 1nte

gran te da ba.rra de chumbo furtada da Viaqlo Nnea? - R. Que eatan DI8E. 

cado com marca igual a que existe nas outras barras de chumbo existen• 

tes no Deposito de Locomotivas, em ~quara, da Viaçlo P~rrea. Nada ma

ia tendo deolarado • nem lhe perguntado, mandou o senhor Presidente en~ 

cerr~ o presente depoimento qu~lido e achado conforme, vai assinado 

pelo depoente, pelo acusado e. seu advogado e pelos senhores Presidente 

e Vice-Presidente da Comiaslo. EU, Juparetan Porto Silva, secretário 



A seguir, nl.o havendo ..• is testemunhas para serem inquirida , 

perguntou o senhor Presidente, ao acusado, se tinha detesa a apresen

tar, e tendo 3ste respondido que sim, marcou-lhe, de acordo oom as 
,., 

instruQ8es vigentes, oinoo dias para o seu otereeimento, prazo êste 

que ticar4 correndo desde êste momento, dezoito horas do dia vinte e 
"' oito de outubro de mil novecentos e trinta e nove e mandou encerrar a 

presente audiencia com as tormalidades legais. Bu 1 Jup~~n Porto 

a datilografei e assino~~~ 

• • 
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Estação .................. '1'.~ ....................... .. 
4/5/39 lO ,00 ~~~~ 

Data .............................. H ora ................. . 

T elegrafista .... J .. ~?..P..~~.L ............ . 

'rELEGRAMA PROCEDENTE de ............ - ~ Â Q, U .~ .... ~ ................................................................................ .. 

Número ........... ~.!.~ ............... Palavras ........... ....... ~ .. .............. Data ... 4/'ª/.~.?. ............................... Hora ... ? . .~ .~.Q ......................... . 
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Enderêço ao sr • Int-1 :UONTENEGRO 

. 
''· 

·······-························································· ·············· ··········· .. ····· .. ~···· · ······ .................................... ,(: .......................... ": ........................................... . 

r.rv. m.o10o · !li() I SI> 

Ao vosso 193 de hontem: 

Guarda-chaves VELocmo GASPAR DA. SILVA já contes

SQU na Delegacia de Policia ser e1le autor do furto. 

De acordo .meu memorandua na 105, de 2 do corrent • 

peqo dizer se deYo tazel•o tomar serviqo. 

(a) F.reitas 

OERTIFIQO que toi bem e fielmente copiado do origi

Ru, Jut>aretan Porto 

datilogr~tei e 



VIACAO FÉRREA :110 f':LO 'T' G OIS 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 
j RECEPÇÃO TELÉGRAFO CARIMBO 

T elegra{ista ....... ~~ ......................... .. 

P8rto Alegre 
TELEGRAMA PROCEDEJN'rEJ d ................................. ···································-······· 

Núruero ................. ~-~~--· ······ Palavras ............ ~~.............. . ....... O ata .......... ~/~/.~.~~~ ... Hora ......... ~ .. '-·º·º ............ _ ..... . 

Enderêço 
{ 

Inf' -1 ao 
···-·············································································································· ............................... ······-· 

Agente Taquara 0/Axt-1 
································································· ··············· ···························· .. . ......... .............................. . 

r.rv. r.LOao - SlO!SI> 

Vosso 372 de 4/5: 

Neste caso deve ficar suspenso. 

Sr. Axt-1 mandar~ substituir por um dos g-cha• 

ves de S!o Leopoldo. 

(a) NeYes 

CERTIFICO que copiei bem e tiêlmente do original. 

Eu, Juparetan Porto Sil 

tilograf'ei e assino.~~~~~~==~~~ ~~~--~--

... . 
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DO 
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Estação ....... ...... ~~.Q..~~-~ .............. .. 

Data ... ?.~/~/.~.~-~ H ora ... ~~ ....... .. 

T legrafista ........... ~:!~ ...................... . 

TELEGRAMA PROCEDENTE d 

Número .... ... ~~~ ........... Palavras .............. ~.~ .... ............... . a 24/8/39 r 14 · . ........................ Ho a ....................................... .. 

End rêço { .. ~-~~~-~...... ... ........................ . ........... .. .................. . ..... ....... ...... . ......... " .......... . 

ao ar. Int-1 MOntenegro 
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Guarda-chaves VELOCINO GASPAR DA SILVA que 

aoha-se suspenso do cargo, tend~ hoJe completado 90 dias 

de acoordo oom vossa ~rdem, apresentou-se hoJe e pegar& 

serviQo amanh!. 

(a) Freitas 

CERTIFICO qu oop1e1 bem e ti~lmente do original. 

JU, Juparetan Porto , seoret~~-Q4~~D~~ 

grate1 assino •. ~~~~~~~~~!f~~~~:J~~~~~! 
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Enderêço 
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X LI V. GCÕ ill'> • slQ \5 () 

De acôrdo oom o vosso aviso 431, de hoje, o 
.. 

guarda-treios Jode Pedroso de Carlos deverd reverter a seu 

oargo e o g-treios provisorio Jo!o B. Silva dever« ser dis

pensado a contar de amanh!. 

.. -

.(a) Neves 

CERTIFICO que copiei bem e ti~lmente do original. 

Eu, Juparetan Porto Silva o da· 

tilogratei e assino •. _ _,.J~~"--==:$1E::I!!i;!~ ~ ...... ...,..~"" • 



'-;f/1 1l.EHE'riS I.w.O JULGAOOR! ~ 

Contra o acusado Velocino Gas ar da Silva, nada de ositivo se 

a urou no resente in uerito. 

s testm.1unhas ouvidas não revelam factos capazes, · or si sós , de com ro-

meter a sua re utação . 

Ao contrario, todas . el~s são unani11es elll atestar a exem lar conduta do 

acusado e a sua riJorosa hone tidade . 

méras sua eitas que or acaso pesavam sobre o mesmo éram,no ue se 

conclue , in~undadas,de vez que nenhum rova real e convincente foi a resen-

tada. 

éros indícios ou resum ·ões , or ventura existentes , autorisariam, uan-

do 1.uito , a a resentattão d denuncia,mas nunca uma enalidade . 

ue os indi s ou resuro -tões diz a lei ( Cod.Penal-Art. 67 ) e ensin 

' to os os trata istas de :>irei to, or 1 ais vehernentes ue sejam não bastam a -

ra im osi;ão de ena, de vez que são m ras sus eitas ou conjecturas sobre a 

existencia ele um fac to tido coroo rovado , mas não como certo . 

E a con enasão s d 've ser referi ú.a uando sobre o facto houver _ç_~rt.ê.=_ 

~ ,cousa que as resum ões e os indicies não tieram, or ue sem re deix~ mar-

,em á uvi a e , na uvi a,se resolv sem re a favô r do acusado seL"'llndo o uni-

versal rinci io e direito consa0 rado na hlaxirua latina- l n dubi 
, 

ro reo . 

Por outro lado , a circunstru1cia de haver el ,como se diz ,confessado na 

policia, tambem, não autorisa, orai aó, ual uer condena ·ão , tanto maia ue,se-

..... ndo e,le ro rio afiru1a no seu inter OJato io , fez essa con iasão ateroorisa o • 
' elas amea~aa de risão o 

, 
ue e e se acreditar ,visto como de facto esteve 

el e detido na o li ci a 
, 

ue ao o ::Pz e11 liber ·1 e e ois ~essa declara1ão. 

Ora,a confissão ara constituir I ro v a e ~eciso que se·a livre,cx onta-

nea e ue co incida com a circunstancias do facto (kalatesta - A L ~ica 

rovas) o ue na ' acontece no caso run a r • ew ue a confiHsão foi feit a . 
• . 

ao b cons tra11t;;iro.en to. 

Alm sso,ns declara ões feitas na Policia nao t8m vnlor robatorio . 

invcstiba.;ões oli~iais tem or im enas o ri en tar a denuncia o uc 

que r dizer ue , qua.ndo não s-o con irmadas ma júizo,não têm nenhum valor ro -

bAJ1te,isto or ue o in uerito J:>olicio.l é secreto e a arissimo . 



Sumaríssimo. 

Durante ele não se admite d.ef sa, nem a in tcrven~ão de esf:ioa extra-

nha (Cod. P:roc . Penal do Esta o - Art . 5) . 

Feitas es t as li eiras considcra;ões e ordem doutrinaria que , aliás, 

se ajustam, erfeitru:ente , ao c aao dos autos , queren:.os finaliso.r, izendo 

ue o mó o correto e im' urcio.l com ue se conduziu a ilustrada comissão 

do resente i n uerito na inv eotit;;a• ão da v erdade , é o enhor se&uro da 

inocencia do acusa o contra o cual , como já disoemos ,nada de ositiv o se 

apurou. 

A im ro cedencia da acusa~ ão é, oie,ma.nifesta e a sua absolv i ·ão 

se im õe como um ato de neces ari 

I to. s eratur . 

'i'a uara , 3 o 

J u s 'r I 

~· ~~ áM,~ ~ 

~, 

' 'i 

V•~~~f!" 

A 



DIRECTORIA 
RELAT6RIO 

COMISSIO DE INQ,UÉRITO AWINISTRATIVO .M .5..~/.~~ ..... 

; 

CUMPRINDO oom o que determina o artigo 1oa das Instruções 

para Inquéritos Administrativos~, baixadas por portaria de 5 de ju

nho de 1g33, do Cons8lho Nacional do Trabalho, apresentamos a se

guir, como membros da Comissão nomeada pelo ar. Diretor Geral da 

Viação Férrea do Rio Grande do Sul, por portaria na 5g, d 14 de s~ 

tembro do corrente ano, o relat6rio referente ao inqu~rito adminis

trativo instaurado afim de apurar a responsabilidade do guarda-cha

ves da estaç!o de Taquara, VELOCINO GASPAR DA ILV , da 2a. Divis!o 

(Trafego), acusado de ter, na madrugada do dia 25 de abril do corre~ 

te ano, penetrado num quarto do alojamento do Deposito de Locomoti- . 

vas, em aquara, onde havia alguns materiais deixados pela turma de 

instalação hidraulica, que ali estivéra trabalhando, e retirado uma 

barra de chumbo, indo vend&-la, fracionada, em duas oficinas de pr~ 

priedade dos srs. Lino Henemann e Dorval Barcellos S . Dutra. 

Dando-se cumprimento, ainda, á ordem do ar. Diretor Geral 

da Viaç!o Férrea, constante da sua portaria acima citada (doc. 2), 

em 18 do m a de setembro do corrente ano foi instalada esta Comissão 
"' 

(doc. 11), e designado o dia 27 de outubro, ás g horas, para ter lu-

gar, como teve, na estaç!o de Taquara, séde do acusado, a audiencia 

d8ste e a das testemunhas arroladas. 

Vistos e bem examinados 3stes autos e considerando: 

-que o acusado em seu depoimento de fls. 26 a 28, n~ga que 

tivésse furtado a barr de chumbo da Viaq!o .t~rrea, e a t1v4ss ven

dido, fracionada, aos srs. Lino Henemann e Dorval Barcellos S. Dutra, 

como consta da denuncia, alegando que êsses dois senhores são empre-.. 
gados da Viaç!o Férrea e n!o t3m oficinas; que atribde a sua denun-

cia a uma méra desconfiança do denunciante; que, na Policia, decla

rou ser o autôr do furto em vista de ter sido preso e se ter assust~ 
.. 

do na ocasião do interrogat6rio; que em virtude da denuncia que lhe 



lhe pésa, esteve preso na cadeia da cidade de Taquara, durante ~ 
e seis horas; 

- que na carta de denuncia (doc. 3 e 4), da 2a. Divis!o, 

houve equivoco quanto aos nomes dos proprietários das oficinas onde 

o acusado vend&ra, tracionada, a barra de chumbo furtada da Viação 
. 

Férrea, pois como ficou esclarecido nêste inqu~rito, Lino Henemann e 
. 

Dorval Barcellos s. Dutra, s!o funcionários da Viaç!o Férrea, sendo 

que o primeiro tôra o denunciante do furto da barra de chumbo, depo1 

mento de tls. 26, 30, 31 e 35; 

- que a barra de chumbo, fracionada em dois pedaços, fôra 

adquirida do acusado, por compra, pelos particulares Antonio Floria

no da ilva e Octavio Alfredo Ritter, pelas importancias de 40 000 e 

15 000, respectiYamente, e que depois de apreendido~ pela Policia de 

Taquara, ases dois pedaços de chumbo fôram recolhidos ao Deposito 

de Locomotivas da Viação Pérrea, documentos de fls. 19 e 20 e depoi

mento de fls. 30; 

- que o acusado, na Delegacia de Policia de Taquara, con

fessou ser o autar do furto da barra de chumbo, doc. de fls. 18, ne-
-gando, porém, em seu depoimento prestado nêste inquérito, que tivés-

se cometido êsse furto e, perguntado como explicava o fato de ter co~ 

fessado o seu delito na Delegacia de Policia e estar isso negando em 

seu depoimento, respondeu que tizéra a confissão em referencia por 

ter sido preso e se ter assustado e, que ainda, por lhe terem prome

tido que se declarasse ter sido o autor do furto lhe pôriam em liber

dad e que para se vêr livre, tez a declaraç!o mencionada, depoimento 
-de tls. 27. !&se argumento apresentado pelo acusado, justificando a 

N 

sua declaração ~ Policia de Taquara, não deve ser levado em oonside-

raç!o, visto não ser aceitavel que, uma pessôa com o espirito mais ou 

menos esclarecido como ~ o acusado, o que se percebe facilmente pelas 

respostas que deu a esta Comiss!o em seu depoimento, chamasse a si a 

responsabilidade de um t~to t!o grave, como é o de furto, para assim 

conseguir a sua liberdad • 

Nlo deixa duvida nenhuma que o acusado tivésse vendido a 
' 

barra de chumbo, tracionada em dois pedaços, aos srs. Antonio Floria-

no da Silva e Octavio fredo Ritter, tendo-se em vista a perfeita 

concordancia existente entre o depoimento do pr6pr1o acusado e os 



os que prestaram perante a Polici~ de Taquara, os srs. 

docúmentos de fls. 18, 19 e 20; 

- que o acusado em seu depoimento de fls. 27, declara mais 

de uma vez, nao conhecer os srs. Antonio Floriano da Silva e Octavio 

Alfredo Ritter, e no entanto, na declaraç!o que fez na Delegacia de 

Policia, documento nA 18, diz ter vendido a 8sses dois senhores, dos 

quais declina os nomes, os dois pedaços de chumbo, pelas importancias 

de 15$000 e 40 000, respectivamente; 

- que o acusado estd sendo processado pelas autoridades de 

Taquara, em raz!o da denuncia que deu motivo a ~ste inqu~rito, depoi

mento de fls. 33; 

- que as testemunhas arroladas pela acusaç!o, Antonio Rica~ 

do, de fls. 31, e Manoel Josê da Silva Freitas, de fls. 33, declaram: 

que o acusado sempre t ve bons costumes e bôa conduta, é trabalhador, 

ordeiro, disciplinado, cumpridor de seus deveres e honesto; 

- considerando-se, emtim, o que mais d stes autos consta: 

JULGAMOS PROCEDENTE a denuncia apresentada contra o guarda

chaves VELOCINO GASPAR DA SILV. e constante da carta D/90/501, de 2 

de junho do corrente ano (doc. 3 e 4), do sr. engA Chefe da 2a. Divi

s!o (Trafego) ao sr. Diretor Geral da iação Férrea, pois que, ficou 

provado pelos documentos fornecidos pela Delegacia de Policia da oi~ 

de de Taquara, de números 17 a 24, e mesmo pelos f6rtes indicios exis 

tentes no depoimento do próprio acusado, ser êle o autôr do furto de 

uma barra de chumbo de propriedade da Viaç!o Férrea, indo vendê-la, 

tracionada, a dois particulares. 

Consequentemente, incorreu o acusado, guarda-chaves VELOCI

NO GASPAR DA ILVA, no que dispõem o artigo 53 e letra ~ do artigo 54, 

do decreto nA 20.465, de lA de outubro de 1931 (Lei das Caixas), modi· 

ficado pelo decreto nA 21.081, de 24 de fevereiro de 1932, que dizem: 

ArtA 53 p6s dez anos de serviço prestado á mesma e~ 
preza, os empregados a que se refere a pre
sente lei s6 poderão ser demitidos em oaso 
de falta grave, apurada em inquérito feito 
pela administraç!o da empreza, ouvindo o ao~ 
sado por si ou com assistencia do seu adVOS! 
do ou do advogado do sindicato de classe ou 
do representante do m~smo, si houver, c ben 
do recurso para o Conselho Nacional do Traba 
lho. -



Art2 54 - Considera-se falta grave: 

! - qualquer ato de improbidade, que torne o em
pregado incompativel com o serviço da empre
za . 

TEMPO DE SERVIÇO 

Conforme se verifica da certidão de tempo de serviço (doc . 

de f1s . 9 e 10, o acusado cont.B: na ~iaç!o Férrea com 13 anos, 5 meses 

e dois dias de efetivo serviço e 13 dias como doente, ou sejam, 13 a

nos, 5 meses e 15 dias como empregado • 

... 
FOLHA DE ASSENTAMENTOS 

Da tôlha de assentamentos (hist6rioo) documento de fls . 5 

e 7, consta que o acusado teve as seguintes punições: 

19 de maio de 1928 - Multado em 1 dia por ter se apresentado tarde 
ao serviço, ocasionando o atraso do trem 161 . 

6 de junho de 1938 -Multado em 3 dias por ter, no dia 26/5/38, saí
do 'do Deposito com uma locomoti-va, sem autoria!!! 
ç!o da estaç!o, pela linha em que estava pronto 
para partir o -1 . 

DEFESA. 

Dentro do praso legal, o acusado, pelo seu advogado dr . Mo~ 

cyr Dornelles, conforme procuraç!o (doc . 25 e v.), apresentou detêsa 

escrita que consta das folhas 42 e 43 . 

Por ter sido requerido pelo advogado do acusado, de fls . 3~ 

esta Oomiss!o requisitou da dministraç!o da Viaç!o Férrea , os origi

nais de quatro telegramas referentes ao caso em t6oo, cujas c6pias, 

devidamente autenticadas pelo respec.tivo secretário, tôram anexadas 

a êstes autos (does . de fls. 38 a 41) . 

defêsa apresentada pelo advogado do acusado em nada modi

fica as conclusões a que chegou esta Oomiss!o . 

S . M. J . 

Pôrto Alegre , lO de novembro de 1939 

~~~ 

, 
A'!."""' L~ -<... 

Vice-Presidente 



REMESSA 
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Na data abaixo rem&to êstes autos ao sr . eng~ Diretor Geral, 
~ A • 

por intermedio do sr . advogado da ViaQão Férrea do Rio Grande do Sul . 

Pôrto egre , 10 de novembro de 1939 



~.YrJr~ Mod(Jr _ 
~I CViação girrea do CZ\io !}rande do 

DIRECTORIA 

DEP .ART U!lNTO DO 

G 

AJDR-2 ...., 
O guarda-chaves da 2~ Divisão , com exerc cio na es~~çã~ 

ef2 t7 / / f' ~ 
e Taqua~a , sr . VELOCINO GASPAR D ILV· , foi submetido a inqueri-~ 

to administrativo , conforme proposta do or o Cr~ em carta ng D/90/ 

501 , de 2 de 'junho de 1939 o 

Segundo se inf re do processo , no entanto , o sr . Chf te-

ve , na mencionada carta- denuncia , \tm lamentavol equivoco , - pois 

acusa o dito empregado de ter enetrado num dos quartos do aloja -

menta do Deposito de locomotivas da referid esta~ão , e retirado 

\una barra de chumbo , indo vende-la , fracionada , em duas oficinas , · 

de propriedade dos srs . LINO HENEbL~ e D~RVAL BARCELLO' . DU tT~ , 

quando estes dois enhores não possuem oficina alguma , não compra

ram frações de barras de chumbo do acusado , e são , ambos , empre a

dos da Viação Férrea , - o rimeiro , acend.endor de locomotivas , e o 

segundo , ronda do'De osito . 

Todavia , de acôrdo com as certidÕes , fornecidas pela De-

legacia de Policia de Ta uara , das peças que instruíram as indaga

çÕes policiais feitas e conse uencia de um furto sofrido ela Via 

ÇdO érrea e do ual é autor o acusado , se constata ue a barra de 

chumbo , retirada do Deposito desta Estr da, foi vendida pelo aludi 

do gllarda-chaves , parte ao sr . ANTONIO ~"LORI NO DA ILV ... , funilei

ro , e )arte ao sr o OCT VIO LFRDDO RIT,BR , també1 funileiro, ambos 

residentes em Taquara. 

Nestas condiçÕes , é indispensavel ue o sr . DR ordene , c.Q_ 

mo imprescindível ao final julramento do in uerito , que os presen

tes autos baixem em dili enciu ara a Comissão de Inque~ito inti -

mar e inquirir os referidos se1~ores , cujos de cimentos são neces-



Viação girrea do 7\io f}rande do ~~ 

DIRECTORIA 

- I I -

oários ao eoclarecimento da verdade , fim pratico do rocesso o

~ vossa deliber çio . 

ld .-



Taquara , 12 de dezembro de 1939 

11m2 sr . Velocino Gaspar da ilva 

N.o ................ .. .................. . 

T 

Comunico-vos que , o sr . Eng2 Diretor Geral da Viação Férrea do 

Rio Grande do ul determinou que baixassem em diligencia os autos do 

inquérito administrativo a que fôstes submetido , afim de que fôssem 

inquiridos os srs . ANTONIO FLORI~JO DA ILV e OCT VIO ALFREDO RITTER, 

em virtude dos referidos senhores terem prestado declarações na Poli

cia sobre o fato de que sois acusado , conforme documentos anéxos aos 

autos . 

Cientifico-vos , outrossim, que a audiencia para o fim acima men

cionado ter~ lugar hoje , 12 , ~s 16 horas , no carro de inspeção n2 122, 
\ 

na estação local , para a qual , desde j~ , ficais intimado a comparecer, 

podendo vos fazerdes acompanhar de vosso advogado . Eu , Juparetan Por· 

to ilva , secretário 

V ISTO 

c~~~ 
Presidente 



N.o .. ............... . 
Taquara , 12 de dezembro de 1939 

Ilm~ sr . Octavio fredo itter 

T 

Comunicamo-vos que , acha-se nesta cidade esta Comissão afim de úl

ti~ar um inquérito administrativo instaurado contra o guarda-chaves 

da estação de Taquara , da 2a . Divisão (Trafego) da Viaç o Férrea do 

io Grande do ul , VELOCINO G P ILV , e que , para conclusão 

do inquérito em apreço , torna- se necessdrio o vosso depoim nto , moti 

vo porque solicit~os o vosso compareci~~nto no carro de inspeção n~ 

122 , na estação local , hoje , 12 de dezembro , ás 16 horas . 

endo esta carta de citação vos enviad em duas vias , pedimos de-

volverdes a esta Comissão uma das vias , o orig inal , com o vosso '' cien 

te" , devidamente datado e assinado . 

tário da Comissão , a datilografei e 

ecre 



, /? / 

v~~~~rffkcJY~~dfl/ 
COMI 

Taquara , 12 de dezembro de 1939 

Ilm~ sr . Antonio Floriano da ilva 

N. 0 ....... . ...... ......... .. - .. 

T 

Comunicamo-vos que , esta Comissão acha-se nesta cidade afim de 

ultimar um inquérito administrativo instaurado contra o guarda-chaves 

V.DLOCI O D oiLV , da estação de Taquara , da 2a . Divisão (Tr -

fego) da iação Férrea do io Grande do 'ul, e que , p ra conclusão do 

inquérito em apreço , torna-se necess~rio o vosso depoimento , motivo 

porque solicitamos o vosso compare cimento no carro de inspeção n12. 122, 

na estação local, hoje , 12 de dezembro, ás 16 horas . 

'endo esta carta de citação vos enviada em duas vias , pedimos de-

volverdes a esta Comiss o uma das vias , o original , com o vosso "cien 

te", devidamente datado e assinado . ecre 

tário da Comissão , a d·tilografei e 

V I TO 

~~~ 
Presidente da 

Ciente . 
Taquara , 4 J_ - I j, - ~ f f ;J 9 

f2et;;.44:a )!='~,o~ /~/ 

a~ a-~~ O) 

a~:~~~~~~~~-

('/ 

&ttt- I I ~e j); r4~··~ H 



T 

Aos doze dias do mês de deze bro do ano de mil novece tos e trin-

ta e nove , s dezeseis horas , no carro de inspeç~o nú cro cento e vin-

te e dois , na estação de aquara , onde se encontravam os membros da 

Comiss~o de Inqu rito dministr otivo , senhores Archimedes de ello Uat 

tos, presidente , Oléto ereira , vice-presidente , comigo, Juparetan Por 

to ilva, secretário da mesua , e presente o acusado, VELOCINO GASPAR 

::liLV , acompanhado de seu advogado, doutor ,loacyr Dornelles, e de 

conformidade com o despacho exarado em vinte e um de Novembro último , 

pelo senhor engenheiro Diretor Geral da Viação Férrea do Rio Grande do 

ul , no oficio nw ero B/3/393, que baixou êstes autos em diligencie , 

foi iniciada a inquiriç~o dos senhores tonio Floriano da ilva e Oc-

tavio lfredo itter , do que, para constar, lavrei êste terno de assen 

tada . Eu , Juparetan Porto , o d tilogra-

=Depoimento do senhor O 

anos de idade , casado , residente em Taquara, funileiro . s costumes 

disse nada . Prestado o compromisso legal , foi-lhe , pelo senhor Presi

dente , perguntado o seguinte : - P . e o depoente prestou alguma decla

ração á Policia desta cidade , com referencia a uma compra de chumbo pe 

lo esmo feita ao acusado? - • ue sim. - P. ue o depoente conhecia 

o acusado e em caso afircativo ha quanto tempo? - • ue não . - P . 

vista de sua declaração , o depoente confirma o seu depoimento prestado 

á Policia de Taquara , que por c6pia acha-se nêstes autos~ e que nêste 

momento lhe ê lido inte ralmente? - ue sim. - P . Se o ferroviario 

a que o depoente se referiu em suas decl rações á Delegacia de Policia 

desta cidade , é o esmo V~ CINO GASP D ILV , isto é, o acusado 

aqui presente? - • ~ue não sabe por não ter prestado atenç~o á fisio

nomia da pess6a a quem comprára o ohurobo . Concedida a palavra ao advo 
~ 

gado do acusado, por êste nada foi perguntado . ergunt ndo-se ao dep2 

ente se tinha mais alguma cousa a declarar, respondeu que não . .!!} , co-

mo mais nada lhe foi perguntado , nandou o senhor Presidente encerrar o 

presente depoimento que , lido e achado conforme , vai assinado pelo de

poente , pelo acusado e seu advogado e pelos senhores Presidente e Vi ce 

residente da Comissão . u , Jup retan orto ilva , secretário da Oo-

miss!l:o , o datilografei e assino. tJleftu·i<r ~tJJ,. r!}2t:'1t3Z:. 



anos de idade , casado , residente em Taquara , funileiro . Aos costumes 

disse nada . Prestado o compromisso legal , foi - lhe , pelo senhor Presi 

dente , perguntado o seguinte: - P . e o depoente prestou alguma deqla

raç~o á Policia desta cidade , com referencia a uma compra de chumbo 

pelo mesoo feita ao acusado? - • -<,Ue sim . - P . e conhecia o acusado 

e em caso afirmativo ha quanto tempo? - • ~ue não . - P . viota de 

sua declaraç~o , o depoente confirma o depoimento ~ue prestou Poli -

cia de Taquara , que por c6pia acha-se nêstes autos , e que a seguir 

lhe ê lido integral ente? - R. ~ue confirma ter feito êsse depoimento 

á Policia de Taquara , mas que n~o sabe o nome de quem lhe vendêra o 

chumbo; que na Delegacia de Policia falavam en V~OCINO G P DA n..-

V. , e por isso foi êsse nome tor~do por termo no depoimento prestado 

na Delegacia de olicia; que acha que a pessôa que lhe vendêra o chum· 

bo era ferroviario por est r vestido com calça azul e túnica kaki co 

mo usam os ferroviarios . - P . ~e pelos traços fisionômicos , o depoen

te reconhece o acusado como a pessôa que lhe vendêra o chumbo? - • 

~ue costuma comprar chumbo de muitas pessôas , e por isso não guardou 

a fisionomia da pessôa que lhe vendêra o chumbo em referencia , assim , 

nSo p6de afiroar ter sido o acusado . - P . Se o acusado estava presen-

te quando o depoente fez na Delegacia de Policia a declaraç~o j refe 

rida? - • ue não . Concedida a palavra ao advogado do acusado , por 

êste nada foi perguntado . Perguntando-se ao depoente se tinha mais 

al uma cousa n declarar , respondeu que não . ,' , como n da mnis lhe 

foi perguntado , n1andou o senhor Presidente encerrar o presente ~epoi

mento ue , lido e achado conforme , vai assinado pelo depoente , pelo 

acusado e seu advo5ado e pelos senhores Presidente e Vice-Presidente 

o 



seguir , n~o havendo ninguem mais para ser inquirido , m ndou o 

senhor Presidente encerrar a resente audiencia co~ as formalidades 

f'"*' ~ ~ ~ ao Swt. 

~~~~a,~. 
~~_dg'de ~~-·J.c: & 192-Z 

? 

a'Ut11to a- ~ ~ ~ ~ 

:~ M A.e:-4-r-~ e-= r,P.r 
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Viação girrea do ~io !}rande do 

THATJ;:VO 
M .......................... . 

59/45 

CUI.- I DO com o que determinou o sr. Diretor Geral da Via

ção Férrea, em seu despacho de 21 de novembro último, exarado na ca~ 

ta n~ B-3/393 , de 17 do mesmo mês (doc. 49), esta Comissão , no dia 

12 de dezembro em curso, transportou-se para a cidade de Taquara~ afim 

de inquirir as testemunhas TONIO FLORIANO DA SILVA e OCT VIO ALFREDO 

RITTJJ.:R , sobre a denuncia que pésa ao guarda-chaves V..ti:Locnm G P DA 

.,)ILV: e que deu motivo a êste inquérito . 

Presente o acusado , VELOCTI O G op D 'ILV , acompanhado 

de seu advogado , dr . 10 CYR ORNELL.ti! , foi , no mesmo dia 12 de dezem

bro corrente, ás 16 horas , iniciada a inquirição das testemunhas su

pra citadas (doc. de fls . 54) . 

Vis tos e bem examinados os depoimentos prestados pelas tes-

temunhas TO! IO FLO JO D ··'ILV e OCTAVIO U.FREDO RIT'l'ER e conside 

rando: 

- ~ue as testemunha s inquiridas a fls . 54 e 55, confirmaram 

as declarações que prestaram á Delegacia de Policia de Taquara , (does 

de fls . 19 e 20); 

- que por nffo terem guardado a fisiônomia da pesaôa que lhes 

vendêra, fracionada , a barra de chumbo furtada á Viação Férrea , não 

p6dem afirmar se era ou não o acusado , de fls . 54 e 55; 

- q_ue a testemunha ANTONIO FLO IANO ILVA, confirmando a 

declaração que prestou na Delegacia de Policia, (doc. 19) , acrescenta 

a seguinte resalva: "que não sabe o nome de quem lhe vendêra o chumbo; 

que na Delegacia de Policia falavam em VEtOCINO G P D ILV , e por 

isso foi êsse nome tomado por termo no depoimento prestado na Delega

cia de Policia; que acha que a pessôa gue lhe vendêra o chumbo era fe~ 



fk 
ferroviario por estar vestido com calça azul e tunioa caqui coro usam 

os ferroviarios"; 

- considerando , enfim, o que mnis consta nêsses dois depoi

mentos, esta Comiss~o julga subsistente as conclusões a que chegou em 

seu relat6rio de fls . 44 a 48 , confirmando a procedencia da den ia 
.. ~ 

apresentada contra o acusado que incorreu no que dispõem o artigo 53 

e letra ~ do artigo 54, do decreto n~ 20 . 465 , de l~ de outubro de 1931 

(Lei das Caixas), modificado pelo decreto n~ 21 . 081, de 24 de reverei 

ro de 1932 , isto por que: 

a) - foi o pr6prio acusado quem declarou Policia de Taqu~ 

ra , ter furtado a barra de chumbo da Viaç~o Férrea (doc . de fls 18); 

b) - nenhuma das du s testemunha s em referenoia afirmou , 

insofismavel e categ6ricamente , ~ue a pessôa que lhes vendêra o chum

bo furtado da Viaç~o Férrea , não fôra o acusado; 

o) - não se p6de aceitar como sincéra e verdadeira a decla

raçf!o f eita pela testemunha ~TONIO FLO.c I O D SILV de que ''não gu~ 

ddra a fisiôno ia da pessôa que lhe vendêra o chumbo" , quando sere

c6rda perfeitamente 'que a pessô que lhe vendêra o chumbo era ferro

viário por estar vestido com calça azul e túnica caqui como usam os 

ferroviários" . 

ão essas as noss s conclusõ~s com referencia aos dois de-

poimentos supra relatados . 

• m. j • 

Pôrto Alegre , 31 de dezembro de 1939.-
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ACORDAO ~ 

ECM/BV- ~~ 
Pro c, 2. 224/40 

I /7/ 
I 
I VISTOS E RELATADOS os autos do processo em que a 1 

I I 

~ I 

I

"Vição Férrea do Rio Grande do Sul 11 reme te o inquérito admini1-

trativo que fez instaurar contra Velocino Gaspar da Silva, a- I 
I i 
1 

cusado de falta grave capitulada na letra ã do art . 54 do dec . 

In. 20. 466 , de 19&1: I 

I 
I 

CONSIDERANDO, preliminarmente, que o presente 

inquérito não obedeceu o prazo fixado pelo art . 12 das "Ins-

truções 11
, de 5 de junho de 1933; 

RESOLVE a Primeira Câmara do Conse lho Nacional 

do Trabalho considera i nulo o inquérito e , em consequencia , 

determinar a reintegração do acusado no serviço daquela Estra~ 

da. 

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1940 

· , "'(;>._._5-~ Relator 

Publicado no Diário Oficial de J/ 6 I 9' J/e~ 

CÇ O 
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RIO OE .JANE!IR01 O, P', 

Sr. 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

~~~·~~Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão 

de , no processo referente ao 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-

tra~L%~~~ur:l~ 

Atenciosas saudações. 

ar ia. 

• t l 
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• RIO DE .JANEIRO, O, F, 

o 

Sr. 
v 

• 
1 o r 1lv 

• 

Comunico-vos, para os fins convenientes, que 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

---------------------------------------------- • resolveu, em 

,.A'r~...,'Ni1"11~------- • pelas razões constantes do acórdão 

publicado no cDiãrio Oficial » 
• 

Atenciosas saudações. 

( Os 

Dir t 1 r i • 



CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
. FERROVIARIOS DA RIO GRANDE DO S~-/?~CN 

Instalada em 1923 
S é d e - R u a V o l u n t a ri o s d a P a tr i a I 6 7 8 I 3. o a n d a r I S a 1 a 

Porto Alegre, 10 de julho de 1940 

Ilmo. Sr. iretor Geral ela Secretaria C onseD1o aci:mal d Trabalho 

Rio de J neiro 

1 
Com o presente passo ~s voss incluso reei-

bo passado elo sr . Velocino C~spar da Silv , e referente ao recebimen

to do oficio nQ 1-1126/40, dirido :por esse Conselho ao referido sr ., JOr 

intermedio desta U ixa. 

residente da Junta Qministrativa 

') ~--) 



CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS FERRO \li 
DA RIO GRANDE DO SUL 

Instalada em 1923 
Séde - Rua Voluntarios da Patria, 678, 3.0 andar, Sala 101 

Porto Alegre, 3 de julho de ·1940 
.M 2 . 43? 

r . Agente de 

-'adiante recibo cO ~é desta, SJlicitO-VOS O Obsequio 

ele entregardes ao sr. Velocino Gaspar da Silva., guarda-chaves nessa ci

dade, o incluso oficio nQ 1-1126/40, q,ue l11e f oi iri.gido :pelo Conselho 

acion 1 ~o Tr·balho. 

t nciosas 
.. 

audaçoes 

crente 

1 
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ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIARIOS SUL RIOGRANDENSES "'fl.. 1:.2. 
FUN DADA EM 6 D E ..JUNHO DE 1931 

----~===== P O R TO ALE GRE :=:==:------
CON CEIÇÃO, õõõ - TEL. 9 - 1995-9 - 1996 

Taqua ra 31 de Outubro de 194o . 

ExmQ . Sr . swaldo Soa res . 
D. D. Director era l da Secre taria do Conselho Nacional do Traba lho . 

Rio d Janeiro . 

com prase r que a ccuso o r ecebimento do vos s o offici o 
nQ CNT/ 2 . 224-4o/ l- 2161/4o , de 8 do corrente , e que , v io ter em minhas 
mãos no dia 26 deste , o qua l pas s o a responder . N 

Quando comple tou os 9o dias de minha suspensao , Via
ção Fereea , cha meu-me a o s erviço . 

Quando r Pce bi o off icio nQ CNT/ 2 . 22 4- 4 o/ l-12 ~ 6/ 4o de 
22 de Junho do e/a , no qua l es se Egregio Coselho , de t erm i nava á Via
ção Ferrea , o meu retorno ao serviç 9 eu sem dem ora encaminhe i á Di re
toria da dit~ estrada , um r equeriment o, solicitando o pagament o dos 
9o dias qu e estiva suspenso , ~unto copia do re querimento) , cuj a peti-
ção f mm inª~f~~!~~ • 

Deixo de anexar prova do endeferimen to , acwma referido , é 
porque , o mesmo foi - me dad o verbalmente , e ape za r d' eu pleitear , queo 
mesmo fosse-me fornecido , por escrito , nada consegui . 

Dado ao a lto espír it o de justiça de sse Egreg io Conselho , 
dev o agra decer penhor adis s imo , á attenção a mim dispensada , apezar de 
se tratar de um humilde e pobre forroviario , carregado de filhos , e de 
sérias pr i vações , para a manutenção dos mesmos , e peço enca recidamente 
que , or deneis a dita empreza , que pague- me o r eferido período , que es
tive suspenso . 

Espera ndo jus t iça assigna o vos s o penhoradis s imo 

Crl2 Attl2 bl2 

-----~ . lAdO--<kA~_da_~L~------------~ocino~pat-da-Silva-g-chaves na esta ção de Ta quar a 
. R . G. S . ) 
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Exma . Snr . Dr . Director Ller 1 da ViaçÃ-o Ferrea do Hio Granà do Sul . 

V1~H CIII!ú uASPAR DA SILVA , c,uarda-chave 
da V.F . R. u . S ., com s ~F em Taquara , vem, mui re.peitosament~, d i 
e requerer a V. Exa . o seguinte : 

Que o CONSEUI NAC1CNAL Dú TRABALHO , por decisão nr , 22 
22 de Abril do cor Pnte anno , publicado. no 11 Diario (J 'icial" de 5 
Juho ultimo , julg ou improcedente o in1uerito mandado instaurar cont r a 
o suplicante. por determinação dessa Lirectoria, determinand o , em con
sequencia , a sua r inte6ra ~o no cargo . 

((.ue , assim sendo , o suplicante tem o dirPito á indenis·1ção dos 
salarios que deixou de receber durante o tempo em que esteve afastad o 
do cargo, aguardando o referido inqu~rito , consoan te , expressamente, 
prec itda o art . 53 nr . 2 do D cr to nr . 2lo81 de 24 de Yevereiro de 
1952 qu e alterou alguns dispositivos do Decreto nr. do465 d 12 dP 
Outu bro de 1931 . 

Por esse motivo , requér s di~ne V. Exa . determinar a 
providencias ne ce ssarias afim de que SP j am pag,os ao suplic·.n t 'f, os 
salarios corrPspondentes a o período que vae de 27 de maio de 1939 á 
24 de Agos to de mesm o anno , durante o qual foi afastado do car0 o par~ 
aguardar a instauraç~.o do aludido inquér l to . 

Confiado no espírito d justiça de V. Exa ., 
P.E. favoravel 

DID'ERI ·E' TO . 

Taquara 3 de Ag osto de 19 4o. 

(a) Velocino Gaspar da Silva . 
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c IXA D . Jl. POül!.W.i'/ DO•U E p NS s DOS I .RR VI hiOS 

DA IO GR NDE DO SUL . 

Instalada em 1923 Codigo 18/0l 

Séde - Hua Volunt rios da âtria , 678, 3~ and.nr, sala 99 

orto alegre, 18 de Nove bro ue 1940 

N. 4 . 922 

Ilmo . ~nr . Diretor da ~ecretaria do Conselho lacion 1 do Trabalho 

Hio de Janej ro . 

Com o presente passo às voss s mãos os inclusos 

r ecibos passados elos srs , ygdio Monteiro e Velocino Gaspar da Sil 
)!l~~D 

va , e ref8rentes ao recebimento dos ofic1os n~ 1 - 2035/40 e 1 - 2161/40, 

diri idos por esee Conselho aos refer idos sr ., por intérmedio desta 

C ixa . 

~ tenciosas sauâ çoes . 

a ) Ildefonso • Dias . 
--~----------------

Ildefonso da ~ilva ~ias . 

residente d Junta dministrativa . 

i nexos . 

coNFEF~~o /~ ~o 
~ o €f... / -11Ã I X/ oJd;J aL4d -td!L 

~\ 
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Modelo S - 10 

. CAIXA DE APOSENTA DO RIA E PENSÕES DOS FERROVIA RIOS 

DA RIO GRANDE DO StJL 
Instalada em 1923 

Séde - Rua Voluntarios da Pat r ia, 678, 3.• andar, Sala 1 

Pôr to Alegre , 25 de outubro de 194 
.NJ 4 . 68? 

Sr. ente em 

Taquara 

adiante recibo ao ~é désta , so1icito.vos entre

gardes ao sr • . Velocino ~aspar da oi1va , Guard chaves nessa estação , 

o incluso oficio no 1- 2161/40 , q_ue lhe í'oi remetido ]Je lo onse lho Na 

cional do .L'rabalho . 

'ordiai s uda 'iões 

Recebi o oficio ue refP.r - e a carta upr • 
nexo 

~~u r l7 d l u t u bro dP 194o. 

-L~~~-~_!_(f4{-_4_!_4~-----G- chii?es: 
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Illmo . Sr . Pre~idente do Conselho Nacional do Trabalho . 

Rio de Janeiro . 

VEL UINU GASPAR DA SILVA , guarda chaves 
do Hio t...frande du Sul, com exercício n e ta ão 
o devido respeito presença de V. Bxa . dizer e requerer o segui -
te : 
12- Q,ue o requerente ões no per íodo de 

27/5 ?4/8/1939 , por determina~ão da n1preza , afim de respon
der um inquerito admini·,trativo , de conformiçlade com o nue 
preceitua o art . no 53 do Dec . no 2o465 de 1/lo/1931 , altera o 
com o Dec . no 21o81 de 24/?/193? . ~ 

22 - Que o suplicante apóz 9o ias d seu af~stamento do servi ~o 

foi chamado ao seu cargo . 
32- ue de conformidade com a d cis~o no 2 . ?14 d ?2/4/19 4o, pu

blicado no Diario < ficial de 5 6 do me•ni'O anno , es!"'e 0 réL.iO 
~onselho , mand ou correid erar ulo o dito inquerito , m,ndando 
conseauentemente , o renueren , ser reintreg do n ~A su .s funçõ 

42-Que ampar do 0ue preceitua o 8rt . 53 Do 2 dos decs . referi 
dos , o suplicante renuereu á emprez~ , o pagamento de eus s·l 
rios do período d ~u suspençio , (vide doc . n° 1 an6xo) cu
jo requerimento foi in eferido . 

52- ue em dat de 31/lo/194o , quando o suplicante respondeu o 
oficio no C~T,2 . ~4- 4o/l-? . 161/4o, e 8/lo/94o , j~ expoz á 
e s. Conselho , o nue vem agora reiterar , (vide aoc no 2 àné
xo) • 

62-Diante do acima exposto , vem o suplicante solicitar , que esse · 
Ebr~éio Uonselho , determine Viação FerrPa do Rio Grande do 
Sul , a dar cumprimento ao que preceitua o decr to acima refer. 
do , isto é , au indPniz - he dos salar1os relativos ao perio, 
do de sua suspenção . 

~estes termos 

p . deferimento . 

Taquara 25 de il de 1941 . 

~_il,a_fO ·~L0 /~_t!.z__T fi~~----
ve1ocino Gas ar ~Ji1va . 
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Doc . nº 1 qu. r fere-se io item no 
anexa . 

Illmll unr . Dietor Ger·l d· V. • • ü . J • 

VJ!;LCCIN< GAS H DA ulLVA , uarda-chaves da V. i .R. G •• , com 

séd em Taquara , vem , r speitosament , dizer re uer r a V. Exa . o 

seouint(: 
~u o 'ul ~ELHC N C.:IOl 1 Dú TR 

d 22 de bril do corrente anno , publicada no "Diario fiei 1' de 

5 de Junho ltimo , julgou improced nte o inquerito manda o instau-

rar contra o suplicante por d terminn ão d ssa Chefia , determ i nan-

do , er 1 cosequenc ia , a sua reinte ração no cargo; 

Que , as. i sendo , o ·suplicante tem direito á indenica ão 

dos s larios que d ixou de receber durante o tempo m que esteve 

aí'astcc'lo do cn.r o , a 0 uardando o referido inqu rito , censo nt , x 

pressamnete , preceitua o art . 53 no 2 do c . no 2lo81 de 24/2/3? 

au alterou alguns dispositivos do Dec . no 2o465 d 1/lo/931 . 

or esse motivo , requer se dicn V.}x • det rmine · s pro-

videncias necessarias afim d que sejam pa os ao su lic nte os sa-

larios correspondentes ao periodo d 27/5/J93 á 24/8 do mesmo 

ano , durant o oual foi af.stado do c rgo pera a u rdar a instaur 

ção do alu ido inquerito . I 

Confiado no espiri to ne jus i.,.a de V .Ex· • 

• E. favoravel 

DE 'E L I AEl T • 

Taouara , 3 de gosto de 194o . 

(a) Velocino Gaspar d· Silva . 



C PII 

Doe . nll 2 d q ref re-se o item 

auara 31 de Outubro de 194o . 
~mo . r . swaldo SoarPs . 
D.D. Dir tor Geral da o cretaria do c •• Trabalho . 

Rio e Janeiro . 

, 
n xa . 

· compraser que acuso o recebim nto do vosso oficio no 

C •• T. /? . 224-4o/ l- 2161/4o , de 8 do corrente , e que , veio ter em 

minh s mãos no dia 26 d ste , o qual pas s o a re~ponder . 

Ctu ndo com le tou os 9 o dias de minh·~ suspençao , ' Vi çao 

Perrea , rne c7amou .o serviço . 
/ / 

Q.u :n r cebi o oficio nll L!Nr/? , 224 , 4o/l-122b/ 4o d 2?/6 

c/ , no qual ess E r ,io Conselho , d termin· va ' Viação er ea , 

meu retorno ao serviço , eu sem d mora encaminhei / )ir ori · da 

dita estrada , um reou rimento , solicit ndo o a amen o dos o di-

as que stive suspenso , (junto copia do requ rim nto) , cuja peti-

Deixo de an x r prova do ind ferimento , acim ref rido , ' 

porque , o mesmo me foi dado verbalmente , e apezar c~u pleit r , 

para qu . o mesmo m fos ~ Jornscido por escrito , nada canse ui . 

D do ao alto spirito d justi·a des 

d vo a rad cer penhor d iSf' imo , att nção a mim dispensa~q , 

de se tratar de um hu1.üld c pobre forrovi a r i o , carr 
0

ado d 

e d s ria. priv ço , p r a manutenção dos m smos , e peço 

re~id mente ue , ord meis dita empr e za , que me pa ue 

periodo , que estiv suspenso . 

1sperando justiia assibn~ penhor is im o o 

C r 2 • t to • t b o • 

(a) Velocino ' spar d· 'ilva . 
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PR C. n!! 2. 224 

I 

. a ar 

tegra 

a die 

II 

.. 

Re te . : Viação Férrea do ui . 

Acdo . ~ Ve ocino Gaspar da ilva . 

DA I VA so 1 ·c i t . ao Con e l ho seja a 

IAC..{O S1 compe i cia a pagc r 

r a iv s ao eriodo em qte esteve s s p so parares

ao · m 1 é ri to ad i i str. t · vo co tra o m smo ins taurac~o 

ne o Acór a d fs . ()4, ft qPI"' deter a a rei -
n o elo acn s; o. 

A em r za ai da ao fo i ouvi da so r e essa reclama ão) 
c a q•1 e esta roc ra ro r ia r o oe . 

A c pete c ia -ara a exec ao , . -cor a , e ortan to , 

ara as m ~i 0as cPm e a relaci o a~as,ca e a resi cl en 

te <'o Consel , ' aci nnaJ r Tra 1all o , ex-vi o art . 11 do decre 

to- ei • .146 e 15 de 39 e da letra f do art . 23 

o ecr to nQ 6. S97 de 1 de eze mro de 940 . 

Ass · o i n o para e encamin e o processo ao 

reside te do E reg i o ConseJ o Tacional o Tra a o . 
~~ ,tf. - '1 - ~'{( 

Atttlto 
Pr o c 
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Viação girrea do 7\,io j}rande do da! 

DIRECTORIA 

2 tr-,· Pôrto Alegre , de novembro de 1941 . -

Ilmg Sr . Dr . Oswaldo Soares 

M. D. Diretor da Secretaria Geral 

do Conselho Nacional do Trabalho . 

RIO DE JANEIRO 

CUMPRIMENTO DE AC ORDÃO 

Fazendo referência aos vossos ofícios ng 412/ 41 , 

de 21 de março e ng 464/ 41, de 7 do corrente, ambos deste a

no, e relativos ao cumprimento do acórdão que determina a re 

integração do empregado desta Viação , VELOCINO GASPAR DA SIL 

VA , (processo ng 2 . 224/40/ 1 - 412/ 41), comunico- vos que foi 

cumprido o referido acórdão em data de 24 de agosto do ano 

findo com a reintegração do interessado nas funções do seu 

cargo. 

Re:t:l94-C 
Th . F . 
p • c 

.t 

Atenciosas SaudaçÕes 

Diretor Geral 
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• 

DEP T TO D JUSTIÇ DO ABALHO 

c .-2 224./40-SDI·vCP/4:1· d ze :bro d 1941. 

f"Í o1 • D -61/351, 

25 nov b~o p Óx1 l1c1to v a r ov1d "' aa o 

n ido d aer esta Divis ~o 1 o da, eo a pos 1v l ur " no ' 
1 • 

, 
t d 

Viaç-o, ao r 1nt r o r g do c1n par d 1! 
qu tr a o vo o or!c1o ac:t oi t cio, r t u o pa""_ ........ -

Bal ~ 1 tr Z O • 

At ncio .. 
a ço • · 

Di r ce o. 

r• D1r t r 

orto Alegr 

ral 

st do o 1o Gr 

,. 
errea R1o Gr ande 4 ul. 

do Sul. 
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Sr.1 50 de deze111bro >. • f' oi, co1 .o se obf 

v tll c .LJ.i.l:l de "lc. C'l , cxpcdi<lo o:r cio ao Diretor er 1 da Vi~ 

ç~ o Ferl'ea o lo Gron<1e o Sul lnt w< n o si n JOl Jf.mlli' , ao 

rei te rar o cn .... r gndo Velocino Gos .... >.: r c iJ.v , efetuou o J 

e tn€'nto elos s~ l'"l"ios a tr z, dos . 

Como, ntú acoro , I o con .... to do :Cic' ' jo 

desta Secr; 10 1 espo ta ao referido eXlH~<.Ue.lto , •ro ol.121o o s· -ue 

a res ei to :,;. S. c. do S. . • • n 1 d feve1· i :bo de 1 q11.3 

~ .... c.1. ~tu ' •i o 

o 

' ) 

~ 

~-
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1 

D PAR O DE .niSTIQA DO LHO 

C •2 221~/40- DI- 6)/42. ~ i"d t v r 1ro de 1942· 

..,r. D1 tor. 

I\ i ter o o r a do or!oi SD -56 /41 . d 

,a • z bro d l l, om r t r ... nci o vo o c1 n DPE-61/351, 

25 no v o o o ano, aol1 i to o rov1d ... no1a 

at D1v1 - 1 s1v 1 brev1 • r , o ., 
1 .. 1nt o v loc1no Ga r d Si! ç o, o r r 

v , d u tr ta X 1 nt , retuou o 08 al! 

rio tra do • 

A revolto n 
., 

At c1 -•• ç • 

(Oaw 1 o oar 

D1r tor D1v1 · o 

o Sr. D1r tor ral Vi ção ' rr a o Rio Gra o Sul . 

PO TO G •S ADO DO IO GRA SUL. 
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Vzação :lirrea do 9?zo .Yrande do 

DIRETORIA B - 6/68 

M .. DFE.~6.l/.~ ... :/ .. 

Pôrto Alegre , de janeiro de 1942 

Ilm Sr . Dr . Oswaldo Soares 
M. D. Diretor da Divisão de Processo do Departamento 
de Justiça do Trabalho . 

Rio de J§!leiro 

• 
1. Fazendo referencia ao vosso oficio CNT- 2 224/ 40 -

SDI- 560/ 41, de 3 de dezembro do ano proximo findo , reitero a 
i nformação anteriormente prestada em meu oficio DPE- 61/351 , -
de 25 de novembro de 1941 , em que vos comuniquei ter sido cum 
prido o venerando acordão da exti~ta 1a Camara do Colendo Con 
selho Nacional do Trabalho , com a reintegração de Velocino 
Gaspar da Silva nas funções de seu cargo . 

2 . Efetivamente aquela ext inta Camara , em seu respei 
tavel acordão, determinou , tão s6mente, a reintegração do em
pregado em questão , sem entrar no merito do processo , isto 
" por não ter o inquerito obedecido o prazo fixado pelo artR 
12 das Instruções", de 5 de junho de :J-933 . 

3 . Atendendo-se o que tem invariavelmente deci ' do o 
Egregio Tribunal de Justiça do Trabalho , uma ve z não atingido 
o empregado em sua estabilidade , à empreza cabe o direito de 
aplicar-lhe quaisquer das penas disciplinares dotadas em se
us regulamentos . 

4 . Em concordancia com essa resolução , que constitui 
jurisprudencia mansa e pacifica dessa Egregia Corte de Justiça 
do Trabalho, fo~ apenas , aplicada a pena de suspensão do em
pregado faltoso , por noventa dias . 

M. D. B. 
L. S. 

Atenciosas sauda Ões 

Sub-Diretor 
espondendo pelo 

Diretor Geral 
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CONSELHO NACtONAL 00 TRABALHO 

Conforme se verifica·dos autos a decisão de fls. 

64 foi cumprida , não cabendo ao empregado o pagamento dos salá

rios relativos ao tempo em que lhe foi imposta pela emprêsa a 

pena de suspensão por 90 dias, como esclarece a referida emprês • 

2. 

3· 

Arquive-se , ciente o interessado. 

Ao D.J.T. 

Rio , 23 de na rço de 1942. 

PRESIDENTE DO CNT . .-.-_,.,.._......-....!-------1 

Ct2 .j j.:s ;v~ 
~ s-rr. 

. a.)\._ 

11.;_~ ~~E 
~~ 
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OFÍCIO. 

cktA~ Jk_ 

-------- ------- !?..~(- :.. ___ . 
(Oswaldo Soares) 

Diretor da D.P. 

***** 
·FOI EXPED IDO, NESTA DATA, O OFÍCIO SDI- ~~;I/42, constante, por 

j eÓpla, à fls. 100 destes autos. EM ). -:.h :-.1'Jtl..-

~,J, & '1tw ..... <Qtw.;, {J.1"" 



M. T. 1. C . - CONSELHO N ACIONAL DO T RABALHO 

D PART O D JUS IÇ DO ABALRO 

C -2 224/40- SDI- ~r/ /42. Em /~ de 194 • 

Sr . V loo1no Ga p r d SilT • 

A/C d C. 
, 

rro 1 r o 

do fin , qu o Sr . 

Pres1d nt de e Consel o, o r de pach 2~ d rço prÓx1 -
o t o, e te 1nou o qu1 nto o proc o n '.2 224/4. , 

r ol 1 contr a Vi - , 
do o Grande do Sul, qu ç o rre 

de - e o direito 
.. - lár o v z q no o c p r c pç o o 8 

correapon nt s ao 90(no nt ) di ' d a t o q ia eat1-

veste a u penao. 

Sa -çoes. 

-----~---& ____________ _ __ .. ,_ 

(Os ldo o r 

D retor da D. P. 
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Vzação Jirrea do Sfzo .!frande do 

DIRETORIA 

DEP RTAMENTO DO PESSOAL 
( 

M .D~~:::.6J./. ......... -.. I 

Pôrto Alegre , Z 8 de março de 1942 

Ilmg . Sr . Dr . Oswaldo Soares, 

M. D. Diretor da Divisio de Processo do 

Departamento da Justiça do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

Curi:PRI UTO DE AC 

1 . - Em atençio aos dizeres do vo us o oficio ng CNT -

2 224/40 - SDI-~62/42 , de 25 de fevereiro último , transcre

vo , na integra , o oficio desta Diretoria sob ng DPE-61/ 77 , 

de 10 de janeiro p . p . , ue esclarece, perfeitamente , o as-

sunto: 

11 1 . - Fazendo referencia ao vosso oficio CNT-
2 224/ 40 - DI-560/ 41, de 30 de dezembro do ano roximo fin 
do, reitero a informação anteriormente prestada em meu of i 
cio DPE-61/ 351, de 25 de novembro de 1941 , em ue vos comu-
uei ter sido cumprido o venerando acordão da extinta 1 C~ 

mara do Colendo Conselho Nacional do Trabalho , com a reinte 
gração de V~LOC INO G SPAR D ILVA nas funções de seu cargo. 

2 . - fetivamente àquela extinta Câmara, em 
seu respeitdvel acordão, determinou, tão sómente , a reinte
gr ção do empregado em uestão , sem entrar no merito do pr.2_ 
cesso, e isto "por não ter o in uerito obedecido o prazo fi 
xado pelo artg 12 das InstruçÕes" , de 5 de junho de 1933 . 

3 . - Atendendo-se o ue tem invariavelmente 
decidido o gregio Tribunal de Justiça do Trabalho , uma vez 
não atingido o empregado em sua estabilidade , empreza ca
be o direito de aplicar-lhe uuis uer das penas disciplina
res adotddas em seus regulamentos . 
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I 

){{zção firrea do 5fzo .9rande do 

DIRETORIA 

- 2 - M .................................... . 

4 . - m concordancia com essa resolução, ue 
constitui jurisprudencia mansa e acifica dessa ere ia Cor 
te de Justiça do Trabalho , foi apenas , aplicada n pena de 
suspensão do empre ado faltoso , por noventa dias n. 

Creio ter, assim, satisfeito ao pedido constan 

te do oficio acima referido e valho-me do ensejo p ra apre

sentar-vos as minhas 

Th.F. 
SG . -

Atenciosas audações 

Diretor Geral 
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1.000/12/41 Model • 5 ti' 
FERROVIAR 'jo5 

·- -CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS 
DA RIO GRANDE DO SUL 

Instalada ern 1923 

Séde - Rua Voluntarios da Patria, 

Codlgo 18/0-r, 

678, 3. 0 and H, Sala 101 

Pôrto Alegre, 18 e mai ue 1 4~ 

N .. f. 74 . ........... ............ 

lmQ . iretor d ej,lartarnent de revid ocia oci 1 do 

J nselho H· ci w 1 c .... ra alho 

F • 

J '!1 o presen t e , 1" meto- v C• a a s ú.6 • i o i ns , o in clu-
so reci b as a do elo ass cia ( esta ostj tui - Vel ~ ( ' r . in s -
par a ' i lv a guc.l i uirigido _pel e us i Q J.'r_ 
ual . sse i osel .l j' ·i no f.!.., 2 224 2!:: 1/42 . J - - ;J I 

'em mais , vall - me uo ense ará. vos res ot r 

teoci sas , udações 

I 

'resi 

nexo : Ul"'1 reuibo . 

~ •. c t:'d . 

nte 

ilva jji as 

ix 

r r s 
S A. 

DA 
DG 
DF 
OI 

OCR 
' SOA 

RB 



2.000/1 2/41 ModeloS . 10 

-CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS FERROVIARIOS/~ 

DA RIO GRANDE DO SUL m~ . /Or! 
Instalada em 1923 coLo 18/ 

Séde - Rua Voluntarios da Patria, 678, 3.0 andar, Sala 101 

Pôrto Alegre, 10 e Abri l de 1 942 . 

. N. 0 .l ... 47,6 ...... 

Sr . AgenGe nu estução de 

Taquara 

EHT:nEG •• DE OJ!1lCIO 
, 

11edi antc 1"ecibo ao pe CJesta, solicito-vos mandardes 

entregar ao sr . Velocino Gaspar da Silva, guarda- chaves nessa es 

tação , o incluso oficio nS CNT- 2 224/40- SDI- 251/42 , que lhe fo i 

dirigido pelo Departamento de Justiça do Trabalho , do Conselho Na

cional do Trabalho . 

Cordiais Saudações 

na 
f , r . 

ECC O DE • 1 ~ler 1 8. MAIO 194~ 
Gerente ........ -................... ~-

Letr4 ., ,, 

' \ ... . .. -
·. 



.. .. 

.. 

• 

r , 

' 



• 

MINIST É RIO DO TRABAl.HO, INDÚSTRIA E C OMÉ R C IO 

CONSELHO NACIONAl.. 00 TRABALHO 

., .................... ............................................................................................................................. ...... .................................................. 

······ ··································-················· ··················· ···········-······· ................... ····· ·· ··-····-···················· ··················· -···· ···· ·················· 

... ............... .......... o•••·············· ·· ·· ··· ··········· ··--·--·······- --· ·--················· ··· -- -··--···· ······· ····· -- ···--- ·---· -·············--····· ··· --······ ·· ·· ·····--··--····--· ····· · 

. ....... . ...... . ... . ...... . ....................... o ....................................................................... ............ .... . ............. o .......... . ...... . ............. . ...... ~- - --·· · ······ 

- · · .......................... . .... . ............... . ................. - ---- . . ...................... o ................ o ...................................... . . -· · ••• - . ............ . ......... . ..... . ... -~~ 

•• • •• ~- ••••• ' •••••••••••• -~ •••• • • -~- •••••••••••• • •••••••••••••••• - •••••• -· ••••••••••• h •• •••••• ••••• • - •••• -· •••••• --- •• ••• ••••••• •••• •••••••••••••••• • •••••• -· •••••••••••••• ~-- •••••••••• o .......... -

,o oo••···--· · ............................................... ............ .................. ............ .... ............................... .... ............................... ............. . . 

.... ............. ........................................ ..... ... ............ ....... ............. .......... ............. ....................... ..... ..... ..................... o··········-········--· 

..................... ..... ............................ ................ ... ........ ...... .............. .... ····· · .................................................................................. .. 

••• ..... .. --~ -- ... .. •• .. • •• .. .. .. • • •. • • .. • • • ... .. - ............. o .. .. • •• • • • .. .. ... •• ... • • .. .. • • •• • • .. .. • • • • • • • • .. .. • • ... ... • • .. • .... • .. ....................... o ............................. . . .. 

... . ·- ~-- .. . ................... . ................... -·· ................ . ............. -· ••••••••••••••••• -~- ........ ·~-· •• o ............ . . ........ ...................... .... .......... ' .................. . 

00 0 0 000 0 00000o000.00• oO#O +00 0 00<0'0' oooO~ooOO o000oo00 O o o *O O OOOO O OoOOOOOOOOOO O O ooo•o•OOOOoo OOoo OOOOOO OOOOoo oOOOOoOOO O OOOOOOOOO ooo••o >OOO O 0 OoO o o o o• O OOOO OOO oOOOOoO OO oOOOOoOOOOOOO +OO• - ~- -O OOOOOOOOOO O oOOOO 

....................... o•••······ ·-- ····""'''0'''"''''"""'''''''"' ''''''''''"''•····--·························--· ... ········· ······ ······--··· ·--·····:····••o•···--··--··--····--········--·· ·--

•• •• •••••••• ...................... . ..................... . ............. . .............................................. 000000 ... o •••• • •••••• 00 t•o ••••••••••••••••••••••••••••••••• - - ~--- ................. .. 

.............................................................................................. ················ .................................................................................... . 


	Capa
	Capa
	Presta Informação


	Capa
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Certidão
	Ata
	Intimação
	Intimação
	Intimação
	Intimação
	Intimação

	Ofício
	Presta Informação
	Traslado
	Termo
	Termo
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Relatório)
	Defesa
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Intimação
	Intimação
	Termo
	Conclusão

	Presta Informação
	Presta Informação

	Capa
	Acórdão
	Ofício
	Ofício
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Inquérito
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Presta Informação
	Ofício
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Ofício
	Juntada de Documentos

	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Presta Informação
	Juntada de Documentos




